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A CRIACaO ideal para os trópicos : ECONÓ
IMICO, ROBUSTO, PRECOCE, SÓBRIO, MANSO E
L GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE

m m.

WHITE - CHEFE DO PLANTEL 6IR DA FAZENDA

A soma de seus lucros poderá ser semjire aumentada se
V. S. utilizar bons reprodutores em seu rebanho. ^ «
Para bem eomprá-los, 4'
marca 5vív»da criação de EVARISIO S. DE ^ULA,
cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabaUio
sistematizado e contínuo de quase meio secu o.

,,11/rnt Prêmios em exposições regia-Detentor de inúmeros Campeonatos e outros
nais e nacionais
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A SUA

CAPRICHOSA SELEÇÃO

DE GADO INDIANO

DA RAÇA

INDUBRASIL

NA XVIII." EXPOSIÇÃO

PECUÃRIA DE UBERABA

Município de

U BERLANDI A

AYi JOÔO Pinheír»* SIT

C. M. - Trg." Mioeiro

VENDA PERMANENTE DE

BEZERROS E GARROTES

Acima; a novilha U R N A,. 2.° prêmio
entre as fêmeas de 14 a 29 meses.

PROPRIEDADE DE,

GILBERTO

MACHADO
A' esq. e em baixo: dois 1 ® prêmio do
certame — o garrote DANÚBIO (m. de
14 a 29 meses) e MANDÃO, machos

até 14 meses.
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NOSSA CAPA

AMENDOIM II

Em nossa capa principal desta edição,

apresentamos um excelente garrote da Raça

Nelore — AMENDOIM II, com apenas tres
anos, filho de Cacique e Veadinha e uma das
grandes figuras do plantei daquela raça, esta

belecido em sua Fazenda Vista Bonita, no

Município de Presidente Prudente, pelo dr.

Francisco Jacinto da Silveira, descendente de

uma grande e velha estirpe de criadores de

zebús.

Esse garrote AMENDOIM II foi, tam

bém, uma das principais atrações do recente

certame pecuário de Presidente Prudente, no-

tadamente ao lado de sua primeira filha PE-

NICILINA, com a reprodutora Baiana, o que

lhe lhe vem atestar os pendores de ura futuro

raçador. Naquela exposição, AMENDOIM

II que ainda não foi submetido a exame das

comissões do Registro Genealógico, obteve

um primeiro prêmio de sua categoria, o mes

mo acontecendo com sua filha, ambos ilus

trando esse relato de sua apresentação na

II" Exposição Regional de Animais, em Pre

sidente Prudente.
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Revista Âgro-PecEária sob o patrocinio da "Soe. Rnral Triângulo Mineiro'

UBERABA — JULHO DE 1952

UMA GRANDE PROVA
Ao fecharmos esta edição, empossavà-se a nova diretoria da

Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, eleita para o biênio 952-953,
em memorável pleito que se feriu a 7 deste mez e que foi uma empol
gante demonstração de vitalidade dessa prestigiosa sociedade de classe
que nos patrocina.

O espetáculo que o grande salão nobre da nossa entidade pe
cuária nos oferecia, no dia do pleito, era qualquer coisa de empolgante,
reunindo as expressões mais legítimas do criatório nacional. Ali se
viam as representações dos nossos grandes centros pecuaristas de
Uberlândia, Araxá, Araguari, Formiga, Belo Hòrizonte, Passos, Franca,
Barrétos, Riberão Preto, Goiânia, Catalão, para influir na escolha dos
novos conselhos diretores da S.R.T. M., trazendo a esta a certeza do
aprêço em que têm os seus problemas e os seus interesses

O inusitado empenho que abalou os sócios do Triângulo, de São
Paulo, Minas, Goiaz, Mato Grosso, Estado do Rio, Baia, etc., decorria
de ser o pleito renovador disputado por duas chapas encabeçadas por
grandes figuras da pecuária brasileira, ambas com sólido prestigio e
larga folha de serviços á classe — o dr. J. S. Rodrigues da Cunha e
sr. Adalberto Rodrigues da Cunha.

Após quasi vinte e quatro horas de exhaustivo trabalho de
votação por escrutínio secreto e de apuração de documentos e de votos,
foi o resultado do pleito proclamado, saindo vitoriosa aquela que era
encabeçada pelo sr. Adalberto Rodrigues da Cunha, e que recebeu
477 votos, contra 371 dados ao seu competidor, num comparecimento
de 916 votantes, pessoalmente ou por procuração, sendo desse total
excluidos, por nulidades diversas, 68 votos.

Recebendo o vencedor, apenas, pouco mais de dez por cento
dos votos dados, que o seu competidor, só isso fala eloqüentemente do
empenho do pleito e do prestígio de ambos, no sêio da agremiação
que nos patrocina.

Foi uma parada magnífica, cujo resultado detalhado, daremos em
nossa próxima edição e de que saiu prestigadissima a Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, conseguindo uma prova de vitalidade e de
democrático procedimento que, com orgulho, verificamos não acontecer
em nenhuma de suas congêneres do Pais.
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O Inferno em Vida!

Este homem é um fraco, um veiiciclo!
Cada vez mais doente, sente escapa
rem-lhe as forças ao mesmo tempo que
uma palidez cada vez maior lhe des
cora a pele. Sente-se cansado
sem ânimo, arde-lhe o estô
mago, E uma vítima do ama
relão ou opilação, o terrível
flagelo do campo. Entretanto,
sua cura é fácil e simples. Pa
ra isso, basta seguir o conse
lho dos médicos que indicam

AEBkilostoiiãína
FONTOURA

REMÉDIO DE USO FÁCIL E DE EFEITO SEGURO

JOÃO S. DE PAULA
Criador de gado Indiano da
Raça Gir em suas FAZEiNDAS

FLORESTA

Ouio-Branco

TAMBORIL
e um dos continuadores da afa-

mada marca S com descen

dentes de animais importados,
desde 1917.

Acima: o reprodutor DANÚBIO, filho do raçador WHITE

e um dos chefes do rebanho das fazendas.

Município de CURVELO CAIXA POSTAL, 131

MINAS - E F. C. B.
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S2is o Padrão da Raça Gir (S. R. T. M.)

Gado Gir

MARCA

J J
(carimbo D)

CAPITAO
P. ROCHA

;m —

FAZENDA

SANTA FE

00 CEDRO

Tel. 2332

UBERABA

Piai® de âeasalaiiieilo la

expleraçii de Saá® Leileino
A alteração do genotipo das raças leiteiras

européias "tem de ser feita por melo do cruzamen
to com o gado nativo, ou melhor ainda, com o
Zebú, conforme a observação e a experiência
feita no meio tropical (Duclox (1930), Edwards
(1932). Hammond 1932), R. C Wood (1934),
Howe Rhoad (1938), O. Domingues (1943),
Howe (1945), Philips (1948).

Pelo Professor

Octávio Domingues
Gatedrático da Escola Nacional de ügronomia

1 —

Os que exploram a criação de bovinos pa
ra leite ou para produção de carne, sem ne
nhum propósito de criar animais puros, para
venda de reprodutores de raça, também pre
cisam planejar a reprodução de seus animais.
Não quero me referir apenas á tarefa de "es
colher" (selecionar) seus reprodutores. A
escolha destes é uma prática fundamental
em toda a criação, por mais incipiente que
seja o método de criação adotado. E ela é a
primeira medida a sèr tomada.

Trata-se de dirigir a reprodução dos ani
mais, submetendo-os a um plano de acasala-
mientcs, per mais crioulcs ou mestiços que
r.ejam êles. Porque estou imaginando o caso
de um rebanho para produzir leite, e não pro
priamente animais de exposição ou a serem
vendidos ou impingidos como reprodutores.

De posse de uma vacada comum, crioula
ou sem "sangue", e portanto uma vacada de
baixa produção, deseja-se melhorá-la afim
de que seu rendimento aumente nas gerações
subsequentes.

Nestes casos, não é novidade recomendar
o cruzamento com touros puros de uma raça
melhorada. Isto é sabido. O que tem faltado,
porém, são as recomendações posteriores ou

complementares, para orientar a produção
de mestiços mais produtivos. (Complemen
tares, mas nem por isto menos importantes,
pois são até fundamentais). Porque o que
se vê é o emprego do cruzamento, sem ne
nhum planejamento. Ou quando há um plano,
é o esquema clássico do cruzamento contínuo,
também chamado de absorção, que os euro
peus praticaram com êxito, nas regiões de
clima temperado das Américas.

Ora, verificou-se que esta desejada subs
tituição da crioula, por uma raça melhorada,
só tem tido êxito naquelas regiões acima ci
tadas (Canadá, Estados Unidos, Uruguai, Ar
gentina, Brasil meridional) em vista do clima
e da condições de pastej o dessas regiões mes
mas. Verificou-se que se os mestiços de meio-
sangue se mostram notados pelo seu vigor,
sua resistência, seu rápido desenvolvimento,
sua boa aptidão produtiva, já o mesmo não
acontece com os mestiços portadores de maior
proporção de sangue os de %, 7/8. Princi
palmente se outras forem as condições de
meio, como as da zona tropical.

O que o animal podia ganhar em rnaior
capacidade produtiva, perde em resistência
ou adaptabilidade . ás condições- de ufn am
biente, como o de dois terços do Brasil, ins-
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critos na faixa entre o equador e o trópico.
Esta é a observação de outros povos, nas mes
mas condições tropicais. Esta tem sido a nos
sa observação de meio século, em todos os
Estados do Brasil tropical.

E' que em face das condições do nosso
meio, não podemos contar com aquele pro
gresso na produção, a cada nova geração mais
rica de sangue melhorador, como aprendemos
nas demonstrações alhures realizadas.

Tomemos, por exemplo, a clássica expe
riência de McClandish, Gilette e Kildee (lowa,
1919 (*), que vem nos manuais de zootecnia.
Foram utilizados, nessa ̂ experiência, touros
puxos das raças Holandesa, Guernsey e Jer-
soy em cruzamento contínuo (grading up)
c^m vacas comuns. Vejamos os resultados :

De posse de uma vacada crioula, comum,
"sem sangue" ou azebuada, temos que recor
rer ao cruzamento, se querermos formar uma
vacada capaz de produzir leite nas condições
de meio e de trato das nossas fazendas do
Brasil central "e do norte e nordeste.

Procurar-se-ão touros puros, da raça Ha-
landesa ou Guernsey ou Jersey, de boa linha
gem, entendendo-se sempre por boa linha
gem, aquela que esteja demonstrando maior
capacidade de adaptação, vigor, desenvolvi
mento normais e aptidão leiteira boa.
A escolha dos touros, para o cruzamento,

é tão importante quanto no caso de seleção
racial, considerando-se a questão da aptidão
produtiva. Certamente aqui, no cruzamento.

Vacas comuns

Leite Gordura

. Touros puros Ibs.
Holandesa ' 3.782 176
Guernsey 3.687 168
Jersey 3.463 168
Média ' 3.660 Ibs. 172 Ibs.

Filhas '/c s.

Leite Gordura

Ibs.

6.839

5.102

5.009

5.999

279

241

264

Ibs. 261 Ibs.

Netas

Leite

Ibs.

11.127

5.810

5.411

8.402 Ibs.

% de s.

Gordura

420

301

287

358 Ibs.

Pelo quadro vê-se um progressivo aumen
to na lactação e na quantidade de gordura
produzida pelas mães (sem sangue), pelas
filhas ( sangue Holandês, Guernsey ou Jer
sey) e pelas netas {%) de sangue, idem).

Oi-a, êste ganho foi feito da raça, da ca
pacidade róelhoradora do genótipo dos tou
ros utilizados. Mas só se verificou porque o
meio (clima e alimentação) o permitiu. Não
dispomos, no Brasil setentrional e central,
dessas condições de meio favorável, do local
da experiência — Estado de lowa, de clima
temperado, de solo fértil, boas pastagens e
boas rações.

Daí o fracasso do método, entre nós.
No entanto insiste-se no esquema do cru

zamento continuo reprodutores puros a se
reproduzirem com vacas de meio-sangue de
3/4 de sangue, 7/8, etc., no propósito dé se
constitrur um rebanho puro por cruza, com
todas as pintas da raça melhorada a implan
tar.

Todavia a observação e a experiência (não
foi somente a experiência", que é muito pou
ca, por vezes pouco concludente e difícil de

número desejável) levam
a admitir-_se que o cruzamento contínuo ou
de absorção (gradmg up) não é o método
melhor para o povoamento dos campos tro°
picais, pobres de gado leiteiro.
Outro deverá .ser o caminho a percorrer,

o I. J AsrtaHIur,: Ex. e iment. Stalion,

não se consideram as "pintas" do animal, mas
sim as qualidades produtivas de sua linhagem.
Afinal, o que queremos introduzir em nossa
vacada crioula ou iazebuada são justamente
estas qualidades, visto que são as que mais
lhes faltam.

Escolhidos os touros, obedeceremos ao se
guinte esquema :

1. Touro puro (Tp) X Vacas comuns ou
azebuadas (Vc).

Filhos Y2 sangue — castrar para abater,
conservando-se os excepcionalmente melho
res para reprodução, filhos das melhores va
cas e irmãos das melhores leiteiras da gera
ção de meio-sangues.

Filhas 1/2 sangue — conservar as melho
res para a reprodução.

2. Tp X Filhas sangue escolhidas como
r.s mais produtivas :

Netos ̂  de sangue — conservar os me
lhores para reprodução, os restantes serão
castrados para consumo.

Netas de sangue — conservar as me-
lliores para reprodução.,

3. Filhos I/2 sangue X Netas % de sangue:
Machos 3/8 de sangue comum ou zebú —

5/8 de sangue Holandês ou Guernsey, etc.
conservar os melhores para reprodução.

í^êrneas idem 3/5 (Comum ou Zebú —
^lolandês ou Guernsey, etc.) conservar as •
melhores para reprodução.

4. Reproduzir os produtos do acasala
mento anterior (3:5X3:5) Caso dê bons pi'o-
dutos quanto á produção e uniformidade, con
tinuar ccrn êstc acasalamento.

ZEBÚ
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CompaDliiii Fabril de Jula Taabaié
Fiação e Tecelagem de Juta

COMUNICAMOS aos srs. Agri
cultores, Maquinístas e Xarqueadores
da região que, para mais prontamen
te servi-los, estabelecemos um novo
depósito, com estóque de todos os ti
pos de sacaria, para pronta entrega
e qualquer quantidade.

Outros esclarecimentos com os-re

presentantes Srs.

ESCRITÓRIO :

RUA JOÃO BRÍCOLA, 39 - 6.0 Andar
Tel. 33-1131 (Rede interna) - Cx. Fostal. 2754

SECÇAO COMPRAS — 5.o andar - Sala 5
Tel. 33-9480 - S. PAULO

Cunha, Vale & Cia. Ltda.

IJeERI,ANDlA. - (M G)
Avenida Paranaiba, 313

Cx. Postal, 85 — Fone, 140

Produtos de Juta em Geral - Sa-
carias e Aniagens - Sacos para
cacáu, café, cereais, algodão,
— mamona, cal, sal, etc. —

Aniagens de todos os
tipos e qualidades

DEPOSITO:

SANTOS

R. do Comercio, 104 - Tel., 5630

5. Continuar a produzir animais de V2
sangue e de de sangue, conforme o esque
ma 1 e 2, para acasalá-los posteriormente
conforme o esquema 3 e 4, até constituir-se
um rebanho numeroso e uniforme, bem adap
tado e de boa produção (vacas de 2.400 kg.
a 2.700 kg. em 300 dias).

Outro caminho para se chegar á produ
ção de vacas com 3:5 de sangue (isto é, 3/S
zebú — 5/8 Holandês etc.) é o seguinte :

1. Touro Zebú X Vacas mestiças Holan
desas de alta cruza preferentemente :

Filhos 1/2 sangue — castrar para consumo.
Filhas 1/2 sangue — conservar as melho

res para reprodução.
2. Touro Zebú X Vacas y2 sangue da gera

ção anterior, escolhidas entre as melhores
para reprodução :

Netos % de sangue zebú — castrar para
consumo.

Netas % de sangue zebú — conservar as
melhores para reprodução.

3. Touro puro Holandês_ X Vacas-Netas
% de sangue zebú, da geração anterior :

Machos 3/8 de sangue zebú —- 5/8 de san
gue Holandês — Conservar os melhores para
reprodução.

Fêmeas 3/8 de sangue zebú — 5/8 de
sangue Holandês — Conservar as melhores
para reprodução.

4. Reproduzir os produtos do acasalamen
to acima (3:5) X (3:5) Caso dê bons produ
tos quanto á produção e uniformidade, con
tinuar com êste acasalamento.

5. Continuar a produzir fêmeas % de san
gue zebú —: 14 Holandês, para acasalar com
touros Holandeses puros, e obter produtos
3:5 (isto é, 3/8 Z 5/8 H).

Qual dos dois caminhos a adotar ? Não
se pode a priori ter preferencias. Depende
cio material disponível. Se não há boas vacas
Holandesas mestiças de alta cruza, ou quase,
ou se são muito caras, e há vacas azebuadas
por preço accessivel — deve ser adotado o
primeiro esquema. Caso contrário, será pre
ferível o segundo.

Êste plano de acasalamento, que é a me
lhor indicação no momento, resulta da obser
vação do que se passa na criação do gado
leiteiro mestiço no Brasil, de experiências
realizadas em regiões tropicais, e da opinião
emitida pelos zootecnistas que estudaram o
assunto, e que o conhecem por experiências
realizadas ou por observações feitas (DU"
cloux, Edwards, Hammond, Cedi Wood,
Rhoad, Harrison, Howe, Phillips).

A observação de nossos técnicos e criado
res é que os indivíduos de 'á sangue Zebú-
Holandês ou de um modo geral, Zebú-Raça-
européia, se apresentam boas características

JULHO - 952
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SNR. CRIADOR : vacine seus animais com as

VACINAS MANGUINHOS
•..cQntro o peste da manquéira (carbúnculo sintomático)
• onticorbuncuiosa (carbúnculo hemático, verdodeiro)

contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumò-enterite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA. -C. P. 1420 -RIO DE JANEIRO

P- • -r- ,
■ ^ • '--s
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gundo lugar estão as de meio sangue, em nu
mero de 589, com a produção aproximada á
anterior : 3.171,36 kg. Daí o nivel do rendi
mento desse para 3.029 kg. (396 mestiças
com % de sangue europeu) ; 2.719,09 kg.
(175 mestiças com de sangue europeu) ; e
finalmente, 2.199,54 kg. (21 mestiças com
apenas % de sangue europeu).

O que pode provir de uma boa proporção
de gens para a alta aptidão produtiva, tam
bém pode provir de'uma carga de gens para
uma boa adaptação ás condições do meio tro
pical. E vice-versa : um animal portador de
uma carga apreciável de gens, para a lacta-
ção — pode mostrar-se mau produtor, porque
lhe falta capacidade de adaptação.

3 —

Verifica-se, então, a necessidade de um
novo equilíbrio entre gens para a lactação
(ern expressão, geral) e gens para a capacida-
dê de viver no meio tropical. Esta capacida-
é inerente ao gado nativo, por fôrça de uma
adaptação secular, e ás raças zebuinas, for
madas na zona tropical. Os indivíduos des-
tas raças (nativas ou zebuinas) não sómen-
te kè mostram indiferentes ao calor, insolação,
etcT; propriaS' das terras tropicais, como são
capazes de viver e produzir utilizando a pas
taria inferior dos trópicos;

Mas êsse equilíbrio de gens não pode ser
expresso em termos de gráu de sangue, com
aquela precisão que desejamos. E' o que
lembra E. Harrison (1942) quando advertiu
que nao se deve cair no descaminho de pos
tular uma proporção ótima de zebú em rela
ção ao sangue taurui* leiteiro da zona tem-
nèrada.

Ou em outras palavras : a falta de capa
cidade adaptativa pode embaraçar a expres
são de um genótipo para a boa lactação, do
mesmo modo que a adaptação facilitá-la-á.

Por outro lado, sómente o fato de ser de
raça européia leiteira, nem por isso o touro
não poderá ser eventualmente, um mau gera
dor de fêmeas leiteiras. Há, por isso, neces
sidade de comprovação de seu valor como
transmissor da aptidão leiteira. Sem possuir,
no seu patrimônio genético, uma herança lei
teira, não poderá gerar descendentes boas
leiteiras, num cruzamento, do mesmo modo
que num acasalamento dentro da mesma
raça.

O equilíbrio entre sangue europeu leiteiro
e o sangue indiano (ou nativo) rústico, pode
rá variar com a raça utilizada, e dentro desta,
com a família ou linhagem empregada.

Outro ponto a examinar é qúe nem todos
os mestiços são portadores daquelas qualida
des, que recomendam os mestiços. Em uma

ZEBÚ
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geração de animais de meio-sangue, há bons
e mediocres, quanto á capacidade produtiva.
Daí a necessidade de uma escolha severa e
bem orientada em cada geração mestiça, que
se formar.

Por isto estou com E. Harrison (1942)
quando recomenda a constituição de u"^ tipo
produtivo nas condições consideradas, e de
boa aparência, mas submetendo o melhora
mento ã escolha de touros pela prova de pro-
gênie, tal como sê fora o caso de uma seleção
zootécnica de gado leiteiro puro.

Temos ainda que examinar a questão do
temperamento. Êste pode fazer ocultar-se u-
ma boa aptidão produtiva, que deixará de se
manifestar em tôda sua plenitude, por faltar
ao animal o temperamento compatível com a
função da lactação.
E o temperamento, sendo herdado, pode

se transmitir mais num sentido do que nou
tro, em determinada geração de mestiços,
lia indivíduos de meio-sangue zebuino mais
>  -C't''veis do que outros, por herança. E se
faltai' uma escolha, neste sentido, na aplica
ção de um plano de acasalamentos — os re
sultados poderão ser diferentes, mesmo ne
gativos. A culpa não deve caber ao método
de acasalamentos. Cabe, cyerdadeiramente á
sua má aplicação.

A questão da pelagem dos mestiços tem
de ser também considerada num estudo desta
natureza. Na cruza com o Holandês, deri
vou-se uma indicação proveniente de certa
observação muito generalizada, que admite
serem mais perseguidos pelo berne e carra-
patos, as reses de pelagem preta, coloração
esta também menos indicada para os climas

.n:íe insolação. A pelagem preta tem
1 ua r capacidade de iradiação do calor, que
.3 ^ híigens amarelas ou cinzentas. As ex-
p^ressSes de Rhoad, a respeito, são bem ex
plícitas : "A importância da côr da pelagem,
como fator influente na adaptabilidade, é de-
iiionstrada na preponderância das tonalidades
cinzentas claras e amarelas, das raças nati
vas, no meio tropical" (1942). E os dados
numéricos de suas experiências são convin
centes : Cem a insolação na intensidade de
lO.QCO velas, a pelagem clara (pele preta),
como a do Zebú, reflete cêrca de 229 do ca
lor solar, enquanto que a pelagem amarela
clara, mediana e carregada do'Jersey refle
tem cêrca de 14%, 9% e 5%, respectivamen
te ; o vermelho do Santa Gertrudis cêrca do
i Tf, e o preto do Aberdeen Angus apenas 2 %.

Convém utilizar, então, a Variedade ver
melha, da raça Holandesa, preferentemente,
afim. de obter animais vermelhos em vez de
nretós. O gado zebú sendo portador do fator
L, dominante, para pelagem lisa (de uma só
côr) e o Holandês malhado de preto sendo
portador do fator B (êelos pretos),/a cruza
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dos dois dá, geralmente, mestiços de colora
ção preta (sem as malhas brancas). Jã com
o Holandês malhado de vermelho, há maiores
probabilidades de se formarem mestiços ver
melhos, desde que as vacas zebuas, para a
cruza, sejam de coloração vermelha. Se fo
rem de pelagem cinza ou moura-clara formar-
se-ão mestiças de pelagem cinza ou moura-
clara, respectivamente.

Finalmente, resta lembrar que a preocu
pação de constituir um plasma germinal, um
genótipo, por meio dessa mistura equilibra
da de sangue europeu e sangue zebuino, é ape
nas uma face do problema. Hã ainda outra
de grande importância também.

E' a questão do regime de criação e de ali
mentação. Modificando-se êstes, é possível
aproveitar melhor o rebanho mestiço, que se
constituir. A experiência já o demonstrou
também. Rhoad (1933) obeservo que "vacas
sujeitas ao regime de campo, em Minas Ge
rais — isto é, uma ordenha diária, e aleita
mento de bezerro até a idade de 8 mêses, sem
nenhum • alimento concentrado suplementar,
e pastando no campo durante todo o ano —
produziam até cêrca de 2 mil litros de leite
por ano". Êste número não representa, con
tinua Rhoad — o máximo de leite que êste
tipo pode render, pois êle chegou a conseguir
um aumento de 280 por cento, retirando o
gado mestiço do regime de campo, e subme-
tendo-o ao regime de meia-estabulação : duas
ordenhas diárias, alimentação balanceada,
pastejo entre as ordenhas, e separação dos
bezerros de suas mães durante a , criação.

Assim chegamos àquela síntese de R. Ce
di Wood (1934) : "A porcentagem ótima de
sangue" (que hoje podemos chamar — o equi
líbrio do genótipo) "poderá variar com a raça
taurus empregada, e com a norma das condi
ções sob as quais os animais têm que viver".

EM RESUMO
1  necessidade de alterar o genótipo

c.as raças leiteiras européias, para que se for
mem novas máquinas leiteiras (novo gado lei-
eiio) mais produtivas e vitoriosamente ada
ptadas ás condições tropicais.

r' ~ Fssa alteração tem de ser feita porme'o f-o cruzamento com o gado nativo, ou
emcla, com o Zebú, conforme a obser-

^.çao o a (^periência feita no meio tropical
(1932), HammondU9^), R. C. Wood (1934), Rhoad (1938).

S" O. Domingues (1943),Howe (1946), Phillips (1948).
novas máquinas produtoras de

ute devem, assim, reunir a rusticidade á apti
dão leiteira nos climas tropicais.
,  ̂ "nra reunir a rusticidade á aptidãoeiteira e necessário estabelecer o que pode
lemos chamar um equilíbrio do genótipo, per
meio de uma proporção conveniente enti'e

1 l
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produtivas, bom desenvolvimento e vigor ma
nifestam também um temperamento nervoso
ou menos favorável á exploração leiteira :
são excitãveis, de manejo dificil, que reagem
prontamente ã mudança do meio onde vivem,
comem e são pensados e ordenhados. E' uma
herança do zebú, que parece acompanhar a
rusticidade.

Aumentando-se o sangue europeu para %
verifica-se uma sensivel diminuição da rusti
cidade, o que se pronuncia nos individuos com
7/8 de sangue. Mormente se se trata da raça
Holandesa, de dificil adaptação, embora seja
uma raça cosmopolita, em vista de ser insu-
bstituivel na exploração leiteira, pela sua alta
produtividade.

A experiência de cruzamento de touros,
de raças leiteiras, com vacas zebuas, em al
gumas regiões tropicais, deu resultados de
certo modo concordantes, entre os quais po
demos citar :

1. Entre as raças leiteiras consideradas,
as que melhores resultados demonstram por
várias razões, foram a Holandesa, seguida da
Guernsey e Jersey. A Ayrshire, a Schwyz
e a Red Polled, nas condições da Jamaica, fo
ram as menos satisfatórias (Howe, 1946).

_ 2. Os animais_ de 1/2 sangue Zebú-Raça lei
teira emopéia são os mais indicados para a
produção de leite, nas condições da Jamaica.
Assirn os meio-sangues Holandeses produzi
ram 802,7 kg. mais leite, por lactação, do
que os mestiços com de sangue. No caso

verificou-se um aumento de
227,kg. por lactação, dos meio-sangues sô-

®  Jersey, 201,8 kg. (Howe,194b).

3. O teor de gordura, no leite, aumentou
c^ uma proporção maior de sangue Zebú
(Howe, 1946).

4. A melhor capacidade produtiva dos
meio-sangues pode ser devida, "em extensão
considerável a heterosis, dai ser necessário
continuar o trabalho experimental antes de
uma conclusão definitiva sõbre a proporção

S46). de sangue zebú (Hole,
■  de experiências na Tunisia, Du-
Gráu de sangue das vacas N.'
% sangue europeu 7/8 Zebú

cloux (1930) é de opinião que, para a África
do Norte, a proporção de 40% de sangue ze-
bu é essencial para combinar a resistência ás
doenças e a aptidão leiteira (foram emprega
das aqui, raças leiteiras francesas).

6. Em Trinidad, segundo a observação de
Hammond (1932), a cruza de touros Holan
deses com vacas nativas e Zebuas foi a que
deu melhores resultados, comparados com
touros Shorthorn, íled Polled, Guernsey e
Jersey. Nesse trabalho, êle lembrou por pri
meiro, que o principal problema ern Trinidad
e Jamaica é determinar a proporção de Ho
landês e de Zebú, para que se obtenham me-
ibores resultados, nas condições locais.

7. Edwards, em estudos procedidos tau}-
bém na Jamaica (1932), concluiu por verifi
car : a) que os animais de raça européia,
mantidos na Government Stock Farm, em
Hope, eram de baixo rendimento, e uma
grande proporção deles apresentava uma bai-
rca capacidade adaptativa ás condições tropi
cais ; b) que entre animais de Vè sangue Zebú
havia individuos de boa produção leiteira e
igual numero de produtores inferiores, mas
acreditava êle que faltam àqueles aptidão
genética para produzir grandes quantidades
de leite ; c) que os mais altos rendimentos fo
ram observados entre os mestiços com 1/32 a
Ví de sangue Zebú, e a porcentagem nienor
de fracassos foi verificada neste grupo. En
tão Edwards concluiu que os mestiços porta
dores dessa proporção de sangue, aproxima
damente, devem constituir a melhor base para
se estabelecer uma nova raça leiteira adapta
da ao meio.

8. Examinando os Registos de Lactação,
em numero de 1471, colhidos em diversas
V''-ondas, na índia, publicados pelo Imperial
^pbncil of Agricultural Research (1941),
Pu.illips (1948) concluiu que há um decrés
cimo de rendimento, mesmo que os gens para
lactação tenham sido presumidamente au
mentados, pela introdução de mais sangue
Holandês ou de outra raça leiteira — desde
que a proporção dêste sangue ultrapasse o
nível de V2 a 5/8 de sangue. E' a conclusão
a tirar do quadro :

V4
V2
5/8

•^4
7/8

¥4
1/2
3/8

1/4
Vs

de lactações

estudadas

21

175

589

204

396

86

9. Por êste quadro de Phillips (1948) veri
fica-se que, num total de 1.471 registos feitos
ou lactações estudadas, 204 foram de vacas

12

Média da produção de

leite em kg.

2.199,5 1
2.719,1 ■ '
3.171,3 ' '
3.175.0 '
3.029.1 ' '
2.809,1

corn 5/8 de sangue europeu (Holandês na
maior parte), e que apresentaram a mais
alta média de produção : 3.175 kg. Em se-
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sangue zebú (rusticidade, adaptabilidade aos
trópicos) e saugue europeu (aptidão leiteira).

5 — Esta proporção, para o procurado
equilibrio do genótipo, ainda não foi deter
minada, e ela não poderá ser uma lánica para
todos os casos, dentro da variedade de cir
cunstâncias da pecuária tropical.
6 — A proporção ótima variará com a ra

ça empregada, bem como com as condições
onde vão ser explorados os mestiços produ
zidos (R. C. Wood).
7 — O êxito dos mestiços está ainda na

dependência da boa linhagem ou família do
touro leiteiro empregado, e ainda do regime
de criação e alimentação.

8 — Todavia pode-se estabelecer como
proporção mais conveniente aquela que ficar
entre os limites de 1/2 sangue e 3/4 de san
gue, devendo atingi-los, ou não, e neste caso,
numa proporção de 5/8 por exemplo, da raça
européia melhorada. E' a conclusão a que se
terá de chegar, observando o que ocorre no
Brasil e percorrendo a literatura do assunto.

9 — Assim sendo o melhor esquema para
-dirigir o cruzamento em vista será :

1." produzir mestiços de 1/2 sangue.
2.' produzir depois mestiços de 3/4 de san

gue europeu.
3.'-' acasalar machos 1/2 sangi:e com fê

meas 3/4 do sangue.
4.'' reproduzir entro si ps produtos do aca

salamento anterior jeortadores de 5/8 de san
gue europeu o manter este equilibrio caso te
nha conduzido ao melhor êxito.

10 — Exercer uma seleção atenta dos ani
mais a acasalar — machos e fêmeas em todos
os casos, considerando ambas as coisas : a
qualidade adaptativa e a aptidão leiteira.

11 — Considerar que o regime de cria
ção e de alimentação deve ser o melhor e o
mais indicado para a exploração leiteira, na
região.

Escola Nacional de Agronomia, novem
bro de 1951.
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Â Índia não está em condi^ies

fornecei lepiodntoies ao
Regressando de sua viagem á

índia, como representante da So
ciedade Rural do Triângulo Minei
ro e integrante da Comissão Nacio
nal que o Governo Brasileiro ali
enviou, em pesquizas sôbre a con
veniência de uma importação de
zebús, o inteligente criador ubera-

bense compareceu á entidade que
nos patrocina e, em memorável
sessão, a 8 de Junho p. passado,
deu conta de sua honrosa investi-

dura, a que êle deu cumprimento,
com rara dedicação e esperada ha
bilidade, pois que não se desco
nhecem a sua competência e pro-
verbial honestidade.

A viagem do sr. Torres Homem
Rodrigues da Cunha, á índia, co
mo representante da Sociedade
Rural, foi feita ás suas próprias
expensas, uma vez que a nossa

entidade de classe não podia, por
motivos conhecidos e desnecessá-

fiòs de repisar, naquele momento,
arcar com os seus vultosos gastos.
Assim, a missão de Torres Ho

mem Rodrigues da Cunha, á ín
dia, aiém de uma patriótica em-
prêsa, foi, também, um ato de des-
preendido desinteresse, muito do
seu feitio e da sua generosidade,
a que a Sociedade Rural do Triân
gulo Mineird- è todos os Zebuistas
do Brasil ■ ficaram devendo um
inestimável. serviço.

Afirmou, em assembléia

da S. R. T. M., o sr. Tor

res Homem Rodrigues da

Cunha, seu representante

que integrou a comissão

oficial, de regresso ha pou

co, daquele país.

Homem Rodrigues da Cunha, as
sim deu conta da sua missão :

«Regressando de minha viagem
á ndia onde, por indicação da So
ciedade Rural do Triângulo Minei
ro, integrei a comissão do governo
que foi àquele país vistoriar os
planteis de gado zebú e opinar sô
bre a conveniência ou não conve

niência de se importar novos espé
cimes para o Brasil, ainda não
apresentei ao governo o meu lado
oficial, porque o farei em conjunto
com os outros dois membros da co

missão, os quais ainda não regres
saram da Europa,

Sem embargo, venho apresentar
a esta Sociedade, que teve a gen
tileza de indicar-me para aquela
relevante missão, um pequeno re
sumo, á guiza do relatório, sôbre
minha viagem e observações con
cernentes ao gado zebú na índia
e suas moléstias.

NA SOCIEDADE RURAL

Assim, em presença do dr. Car
los Smith, e de toda a diretoria,
reunida a um numeroso compare-

cimento de sócios, o sr. Torres

O RELATÓRIO TORRES

HOMEM

E' o seguinte : Cheguei á Capital
da índia, Nova Delhi, no dia 10 de
Abril do corrente ano. Daquela

capital, incorporando-me á comis
são, fomos a Bombaim, onde fize
mos peão, isto é, base de nossas
atividades.

Dali visitamos diversas locali
dades, viajando ora de avião, ora
de automóvel ou trem de ferro.
Aproveitando uma parte dos ser

viços já feitos pelo sr. Pedro Bor
ges, que já se encontrava na índia,
escolhendo gado para a empreza
denominada «Emil», do Rio de Ja
neiro, ha cerca de 3 meses, visita
mos a fazenda «Mandhy», subven
cionada pelo Govêrno Indiano, on
de estava sendo selecionado o
maior numero ou quasi a totalida
de do gado apartado pelo sr. Pe
dro Borges. Essa fazenda é aquela
a que se referiram os senhores di
retores da «Emil», contando já
com 65 anos de trabalhos seletivos,
não para raças, que isso não inte
ressa aos indianos e, sim, para a
produção de leite.
Pois bem : nessa fazenda não

encontramos nenhum animal que
servisse para o Brasil. Só havia
ali uma vaca que se podia conside
rar como pura e, aliás, -uma fêmea
defeituosa. Os reprodutores daque
la fazenda são todos mestiços e
abaixo de critica. O seu reprodu-
tor-chefe, si tivesse uma pelagem
mais clara, seria registrado aqui,
não como gir e, sim, como In-,
dubrasil. Esse touro, bem como os
demais reprodutores mestiços da
aludida fazenda «Mandhy», estão
registrados como gir. Por ai se po
de vêr a mescla que anda por lá.

A FTO SA !

Evite este terrível mal usando a *

Vacina HERTAPE contra a Aftosa

LABORATÓRIO HERTAPE LTDA.

Distribuidor — Sociedade Rural do Triângulo Mineiro —

Rua Cel. Manoel Borges, 34 — UBERABA — MINAS

ZEBÚ



Fiizimiia de Saola CaiariDe
Criação aprimorada de gado puro sangue "Ouzerath"

1884
MARCA

RGTDA.

João Baptista Lutterbach
(Sucessor de Júlio César Lutterbach)

Venda de reprodulores de qualquer Idade.

Distante 12 quilômetros de PORTO NOVO DO CÚNHA (Minas), e ■
localisada na municipio de

CAMMO - E.FX. - Est. do Rio

Não era nossa missão aprovar
nenhuma compra.

Fizemos tão somente a vistoria

na dita fazenda, bem como em di

versas outras cocheiras, para co
lher elementos para o nosso laudo.

. Em Ahmedabad observámos o

plantei do govêrno, plantei êsse de
gado guzerá, lá conhecido por Kan-
crej.

Na fazenda «Charody» examina
mos cerca de 400 cabeças de «Kan-
crej» e nada encqptrames que ser
visse para o Brasil. O que havia
melhor era um touro e uma vaca

já bem usados e que, mesmo assim,
não eram animais que a gente ti

vesse vontade de trazer para cá.
Ainda nessa zona passamos por
diversos outros núcleos de gado e
neies não encontramos nada que
nos despertasse interesse.

RUMO MADRAS

EM AHMEDABAD

Ainda na pesquiza do gir, fomos
a Ahmedabad e visitamos o plan
tei do governo indiano, plantei esse
que já pertencera a Ghandi. Ali
não encontramos uma só rez pura,
exceto um touro de 10 anos, retin-

to, manchado, cupim torto, anca
ruim, bem pequeno, chifro bem

redondo e orelhas sem gavião. Com
todos êsses defeitos, entretanto,
ainda é iam touro puro, talvez um

dos 3 ou 4 únicos toui-os puros exis
tentes em toda a índia, em sua es-
tenção visitada por nós.

Não fomos a Surata, ainda em
líathiavar, porque o próprio sr.
Pedro Borges, grande interessado
na importação, foi o primeiro a
desaconselhar-nos de lá ir, devido

á escassez de gado puro na referi
da zona que êle, cansativamente,
percorrêra.

A FAMOSA FAZENDA
MANDHY

O sr, Pedro Borges e seu com
panheiro sr. Magalhães, nos reco
mendaram visitássemos a fazenda
«Mandhy», a fim de vermos o ga

do gir já apartado, para aprovar
mos a importação dessas rezes. E
acrescentaram bem claramente
que, si não aprovássemos as ditas
rezes, não precisávamos mexer
com nenhum outro gado naquele

longínquo país,' pára complemento
de uma missão.

Foi quando seguimos para Ma/-
drás, zona do Nelore.

Apesar de não haver seleção e
de os Índios terem destruído, em

1938, as fazendas dos ingleses, des-
trição essa que não poupou nem
a celebre fazenda «Chitaladevi», dè

gado Nelore, ainda conseguimos

ver algumas vacas interessantes,
apesar de muito poucas e algumas
bem velhas. Entretanto, a zona ,do

Nelore é também a zona do Myso-
re, Khillari, Kangayam -e outros
parecidos, raças que vivem na
maior promiscuidade, o que -não

"RIWI BIRD"
'CHOVER" ONDE E QURNOO V. QUIZER

fr:g dores

EcP.-CIÍIS PARA

AGRDULTURA,

JARDINS

PARQUES.

PRAÇAS DE

ESPORTE,

,.í.

'1 *-X'.

Não d?lxa suas plantações sujeitas ás estiegms. Faça "chover"
na :> a iavoura. no seu jarcil.n ou em qualquer área culth'ada,
u-e nd' os iirigadores por aspe sâ', ameiice nc s, RAIN BIRD.
p. Ç íolheto mais detalhado, indicando-noa suas necessidades.

Distribuidores;

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

Rua Libero Badaró, 499 - Tal. 36-5471
Cx. Postal 458 - São Paulo
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nos dá nenhuma garantia de pu
reza daquele Nelore.

NÃO HA INTERESSE
PELA PRESERVAÇÃO

Nessa zona de Madrás, visitamos
também uma fazenda em que o
Governo Indú mantém 4 touros

(que aliás não são bons), para fo
mento. Quando a vaca está soltei
ra, o dono leva-a para lá, afim de
ser enxertada. A vaca fica na fa

zenda até dar a cria, quando o do
no a leva para a cidade, para dar
leite, pois leite é só o que interessa
ao criador indiano.

Na aludida faizenda inspeciona
mos detidamente cerca de 400 ca
beças e no meio delas, apenas uma
meia dúzia poderia servir para
uma importação nossa.

O LEITEIRO DA ÍNDIA

. .Quanto ao gado leiteiro, apenas
o «Sahiwal» poderia interessar ao
Brasil. Os outros nada valem. O
«Sahiwal» é um gado bem bom, com
bôa produção de leite, em função do
regime de super-alimentação em
que é criado e mantido. Nas mes
mas condições, todavia..., o holan-
dez e outras raças européias, no
Brasil, vivem bem e com o dobro

ou mais de produção de leite. Não
interessa ao Brasil, por conseguin
te, uma importação de «leiteiros
Sahiwal».

AS DOENÇAS DO REBANHO
INDIANO

Sôbre as epizoótias, esta parte
compete mais ao nosso companhei
ro de comissão, o sanitarista dr.
Jaime Lins. Posso adiantar, entre

tanto, que a índia é infestada, to
da ela, de peste bovina, septice-
mía hemorrágica e outras doenças
ainda não existentes na América
do Sul.

Os doutores Jaime Lins e Jorge
Crouseiles de Abreu, passando pe

la Itália,. estiveram na «F. A, U.»
entidade internacional controlado

ra das epizoótias dos animais em
todo o mundo. E lá obtiveram to

das as minúcias sôbre as condi

ções de sanidade do gado da índia.
Na «F. A. U.» (em Roma) lhes foi
dito que se admirariam se houves
se importação de gado indiano pa
ra o Brasil, dado o grande perigo
das doenças que assoberbam os
planteis indianos. E nem conce
biam, na «F. A. U.», como as re
publicas viainhas não fossem pro-
bre elas também pairariam com a
testar contra a pretendida im
portação, ante as ameaças que iô-
sua consumação.

CONCLUSÃO

Já fui entrevistado pelo jornal

«Lavoura e Comércio», no dia 7

deste mês. E nas suas colunas ex

pandi substancialmente o que se

contem neste breve relatório. Co

mo disse, o lado oficial será dado

oportunamente e, em conjunto, pe

la comissão. Conclúo que a impor

tação de maneira nenhuma deve

ser feita, porque a índia não está

em condições de fornecer repro

dutores ao Brasil. Além disso, as

epizoótias indianas seriam cala

mitosas para a nossa pecuária.

Creio ser esta, também, a con

clusão a que chegaram os meus

companheiros de comissão».

Terminada a sua exposição, foi

o sr. Torres Homem Rodrigues da

Cunha interpelado sôbre diversas

questões, por diversos associados,

e, com a maior clareza, atendeu-os

com solicitude.

Como não mais ninguém quizes-

se fazer uso da palavra, o sr, dr.

Carlos Smith solicitou dos presen

tes uma salva de palmas ao sr.

Torres Homem, que foi ás índias

á sua própria custa, dando á sua

missão cabal desempenh

rIsialmenteL.
a 3.a Edição
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V.« EXPOSIÇÍO AGRO - PECUÁRIA
DO ESTADO DE GOIÁS

i

Nos últimos dias de Maio p.
passado, teve lugar, em Goiânia,
conforme se vem já tornando
tradição, no Parque «Pedro Lu-
dovico», a solenidade inaugural
da V.' Exposição Agro-Pecuá-
ria do Estado de Goiás.
Ao ato compareceram, além

do Governador Pedro Ludovico,
Dr. Antônio Arruda Câmara, re
presentante do Ministério da
Agricultura, Dr. Joaquim Câma
ra Filho, titular da Secretaria da
Agricultura de Goiás, Deputado
Galeno Paranhos, Secretários de
Estado, autoridades civis, mili
tares e eclesiásticas e grande
massa popular.

O HASTEAMENTO
DA BANDEIRA

Inicialmente, o Governador
Pedro Ludovico fez o hastea-
mento da bandeira, ao som do
hino nacional, sob calorosa sal
va de palmas, inaugurando aque
le certame agro-pecuário.

ORADORES

Ao ensejo, em primeiro lugar,
falou o Dr. Joaquim Câmara Fi
lho, Secretário de Estado da

JULHO - 952

Agricultura, Indústria e Comér
cio e Presidente da FAREG que,
em feliz oração, fez a entrega
solene do Parque ao Povo, e
agradeceu também ás diversas
entidades oficiais e de classes e
expositores que não mediram es
forços em prestigiar aquele cer
tame. Salientou, depois, a atua
ção e os esforços do Governa
dor Pedro Ludovico, em favor
das classes produtoras de Goiás.
Em seguida, fez uso da pala-

vro o Governador do Estado,
Dr. Pedro Ludovico, cujo magní
fico discurso, muito aplaudido,
foi o seguinte:

O DISCURSO DO

GOVERNADOR

«Com imenso prazer instala-

Acima: o Governador Pedro Xiudo-

vico e altas autoridades, assistem ao

desfile de animais premiados. Ao
lado, flagrante da chegada do Minis

tro da Agricultura. haixo: S.

Excia. o Governador de Goiás, ao

chegar ao recinto e pronunciando o

discurso inaugural.

mos nêste instante a Exposição
Agro-Pecuária do Estado de
Goiás.
E' a quinta que se realiza em

Goiânia.
Está sendo abrilhantada com

a presença de vários técnicos do
Ministério da Agricultura e que
são profundos conhecedores dos
assuntos agro-pecuários.

Muito nos agrada a sua par
ticipação nêste certame, não só
pelo auxílio que nos prestam na
sua organização, como por ve
rificarem in loco as nossas pos
sibilidades que são, de fato, ex
traordinárias, nêste setor da ati
vidade nacional.
O nosso rincão é um dos mais

próprios para o desenvolvimento
da agricultura e da pecuária,
seja pela sua extensão territo
rial, seja pela riquesa de suas
terras.
A partir de Goiânia, em uma

área que se estende para o Nor
te e Noroeste, temos mais de 500
mil alqueires de florestas, ade
quadas para qualquer cultura.
Tanto assim que já estão sen

do muito procuradas pelos agri
cultores de outros Estados, prin
cipalmente de São Paulo e do
Paraná, que têm aqui adquirido
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muitas fazendas para o plantio
do caié e do algodão.

Aliás o nosso tstado será mui
to brevemente uma das regiões
uo nosso pais em que esta ru-
biácea tera o seu maior desen

volvimento.

O ciclo do café passará como
vem passando por São Paulo,
Minas e Paraná.
Daqui para diante, porém, o

apogeu da sua cultura terá lu
gar em nossas terras. Primeiro
porque ainda estão virgens e se-
mi-virgens, isto é, em pleno vi
gor, esplendidas de fertilidade
natural. Segundo, porque estão
muito pouco sujeitas às geadas
que são um grande inimigo des
sa planta. Terceiro, porque são
ainda relativamente baratas e
existem em grande abundância.
Tanto se prestam para essa cul-,
tura, como para a do algodão.
Os produtos colhidos, quer da

rubiácea, quer da malvácea são
de primeira qualidade: tipo 4
mole e fibras longas.
E é por isso que tem havido

uma excepcional procura, ultima
mente, pelos nossos terrenos por
parte dos agricultores de outros
Estados.

Penso que a nossa produção
se quintuplicará nos próximos
três anos.

Possivelmente, nessa época, a
nossa capacidade de transporte

não corresponda à quantidade
da nossa produção.
Daí o motivo por que devemos

sempre nos bater pela amplia
ção dos nossos meios de trans
porte.
, Que adiantará aumentar a
nossa produção sem podermos
conduzi-la aos centros de con
sumo?

Só o Goyêrno Federal está em
condições de nos socorrer.
Cabe a êle organizar um pla

no de previsão para o futuro
próximo, melhorando e amplian
do as nossas rêdes ferroviárias.
O dever dos governantes é

realizar para o presente e para
o porvir.
Nós seremos fatalmente um

dos mais notáveis celeiros do
Brasil.

Cuidemos, portanto, de nos
aparelharmos para tal destino
econômico.

Quanto à criação do gado, já

Acima: o dr. Câmara Filho, falando

na Inauguração do certame. A' di

reita, o dr. Arruda Câmara, dis

cursa, no ato Inaugural, em nome

do Ministro da Agricultura, dr. João

Cleofas. Em halxo: flagrante do com-

pareclmento popular ã Inauguração.

estamos colocados em 4." lugar
no Kais.

A superfície das nossas inver-
nadas lem crescido ue uma for

ma imensa.

ria vime anos atraz, não tí
nhamos pastos suficienies e con
venientes para o nosso gado.
Tínhamos quase só pastagem
natural, vale dizer, campos bru
tos, não cultivados pela mão do
homem.

Hoje podemos afirmar quç te
mos em excesso êsse recurso pa
ra o criatório.
Pode haver falta de gado, mas

não de invernadas para criá-lo
e engodá-lo.
O nosso rebanho de gado va-

cum é atualmente de 4 milhões
de cabeças. Temos condições
para aumentá-lo em vantajosas
proporções.
Exportamos e abatemos mais

de 400 mil cabeças anualmente.
Em matéria de gado fino, ês-

te certame é uma demonstração
pálida do que possuímos, vez
que muitos criadores e dos me
lhores não se fizeram aqui re
presentar, pelas consideráveis
distâncias de suas propriedades
rurais e pela dificuldade de
transporte.
Mesmo assim se verifica que

possuímos ótimos planteis e que
a nossa seleção já atingiu um
certo grau de aperfeiçoamento.

ttm
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Terminando-estas ligeiras pa
lavras, desejo agradecer os es
forços do Sr. Secretário da Agri
cultura, Dr. Câmara Filho, na
organização desta Exposição e'
também o comparecimento de
todos os que aqui se encontram.
Aos representantes da classe

agro-pecuária os meus especiais
agradecimentos, fazendo votos
oara que cada dia tenham mais
êxito no ideal de melhorarem o
nosso rebanho.»

FALA O REPRESENTANTE

DO MINISTRO DA

AGRICULTURA

A seguir foi concedida a pa
lavra ao dr. Arruda Câmara,
diretor do Serviço de Economia
Rural e vice-presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura,
que, após justificar a ausência
do ministro João Cleofas, o
grande animador do incentivo às
explorações rurais, fez expressi
vas referências à Goiânia e ao
seu criador — o dr. Pedro ̂ u-

dovico — cuio eovêrno assinala
o progresso do Estado de Goiás.

Recorda depois os estudos da

Comissão Polv Coelho a que
nertenceu e salienta a necessida
de da localização da Caoital do
País no Planalto Central e da
inclusão do quadrilátero Cruls e

adjacências, no futuro distrito
federal, cuja área, não deverá,
por motivos compreensíveis, fi
car limitada às necessidades ur
banas.
Passa a tratar da organização

da classe rural no Brasil e par
ticularmente em Goiás, tendo
palavras de estímulo à Federa
ção das Associações Rurais
(FAREG) de cuja diretoria, a-
centúa, faz parte, como presi
dente, o dr. Câmara Filho, Se
cretário da Agricultura.
Informa que 625 associações

rurais existentes no país reúnem
mais de 100.000 agricultores e
as cooperativas agrícolas, mais
antigas, nada menos de 210.000.
Examina as necessidades do
criador e do lavrador goiano, e
a capacidade que revelam, or-
ganizando-se, para enfrentá-las.
Transporte, crédito e financia
mento da produção mereceram

do orador objetivo exame, inclu
sive quando preconizou a fixa
ção do produtor à margem da
ferrovia para assegurar a esta,
sempre, mercadorias a transpor
tar.

Ao èncerrar as suas palavras
o diretor da Economia Rural do
Ministério da Agricultura, afir
ma que as exposições agro-pe
cuária concorrem para melhoria
da produção e para o fortaleci
mento dos laços de solidarieda
de entre os produtores.

ABERTURA SOLENE E

DESFILE DE ANIMAIS

Em cima, aspectos dos «stands» do

D. P. A. do Ministério da Agricul

tura e da Secretaria da Agricultura

do Estado de Goiás. Em liaixo: ou

tros detalhes de <<stands» agrícolas,

no recinto do Parque «Pedro Lu-

dovico».

Sob salva de palmas, o Go
vernador Pedro Ludovico cortou
a fita simbólica do Parque —
que tem o seu. nome e, depois,
se dirigiu para o Palanque Ofi
cial, de onde, ao lado de outras
autoridades presenciou o grande
desfile de animais premiados.

VISITA AOS STANDS

Antes de deixar as dependên
cias do Parque, o Governador
Pedro Ludovico, que se fazia
acompanhar do Capitão Mauro
Borges Teixeira, Diretor da
Goiás, Dr. Câmara Filho, Secre
tário da Agricultura, Dr. Bezer
ra Cavalcante, Diretor da Expo-

%
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sição, Dr. Júlio Brandão, Dire
tor do Fomento de Produção
Animal do Ministério da Agricul
tura, Dr. Benedito de Oliveira,
Diretor do Fomento Agrícola do
Ministério da Agricultura, Dr.
Arruda Câmara, Representante
do Ministério da Agricultura,
Gel. Melo Cunha, Chefe do Ga
binete Militar do Governador,
Dr. Felix de Moura, Chefe do
Gabinete Civil, Deputado Galeno
Paranhos, jornalista Isorico Go-
doi. Chefe de Gabinete da Secre
taria da Agricultura, Secretários
e outras autoridades, visitou vá
rios stands ali construídos, ma
nifestando sua agradável impres
são ao examinar os produtos
expostos.

DESFILE DE MÁQUINAS

AGRÍCOLAS

Logo em seguida, houve um
desfile de máquinas agrícolas,
promovido pelo Fomento Ani
mal e Vegetal, do Ministério da
Agricultura.

ÊXITO COMPLETO

Excedeu todas as expectati
vas o êxito da V.' Exposição
Agro-Pecuária do Estado que,
por sua organização, pelo seu
vulto, pelo seu brilho, foi consi

derada a maior até hoje já rea
lizada no Estado.
Em reportagens, nesta edição

apresentaremos um relato mais

Nesta página, fixamos alguns as

pectos do restaurante do recinto, do

magnífico «stand» da CEBG e de

encantadores grupos de senhorinhas

da sociedade goiana, em visita ao

recinto da Exposição.

minucioso do ocorrido naquele
grande certame agro-pecuário
do Brasil Central.

COQUETEL

Às 18 horas, no Palácio das
Esmeraldas, foi oferecido pelo
Governador Ludovico um coque
tel aos deputados, às autorida
des, aos representantes das clas
ses rurais e da imprensa e ex
positores, o qual decorreu num
ambiente de intensa cordiali
dade.
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ENCERRAMENTO 00 CERTAME

Com a presença de altas autoridades, exposito
res e grande massa popular, deu-se o encerramento
da V.' Exposição Agro-Pecuária do Estado de Goiás.

Ao ensejo, falou o Dr. Joaquim Câmara Filho,
Secretário da Agricultura, que agradeceu o concurso
de todos, especialmente dqs fazendeiros, dos técnicos
do Ministério da Agricultura, de seu auxiliares da
Secretaria, da F.A.R.E.G., da Federação das Indús
trias, da Sociedade Goiana de Pecuária e do comér
cio, que ofereceu vários prêmios aos animais classifi
cados. Depois de destacar o interêsse do Governador
Pedro Ludovico, ressaltou que o sucesso da Exposi
ção não se devia ao Secretário da Agricultura, que
foi apenas um coordenador de atividades, e sim aos
seus colaboradores, na realização daquela importante
concentração ruralista.

Fez uso da palavra depois, em brilhante improvi
so, o Dr. Hugo Briel, Delegado do I.P.A.S.E. no Es
tado, que se congratulou com as classes agro-pecuá-
rias, com o govêrno e com o Partido Trabalhista Bra
sileiro pelo êxito da V.' Exposição Agro-Pecuária,
que sobrepujou as demais já realizadas no Estado.
O orador frisou que o Dr. Câmara Filho, como pete-
bista que é, vem realizando, em sua Secretaria, um
programa eminentemente trabalhista, fato êsse que tem
agradado a todos os seus companheiros de agremia
ção partidária.

Em seguida, fez-se a entrega dos diplomas e
prêmios aos proprietários dos animais classificados.

Unanime voto de

aplausos na Assem
bléia Legislativa
A requerimento do deputado

Pinheiro de Abreu, a Assembléia
Legislativa goiana aprovou, por
unanimidade, um voto de aplau

so ao Dr. Câmara Filho, Secre

tário da Agricultura, pelo seu
esforço, trabalho e dedicação

dispendidos na organização da
V." Exposição Agro-Pecuária do
Estado de Goiás, certame que
se revestiu de sucesso e do qual
resultou real beneficio à classe

produtora goiana.

Acima: dois flagrantes do desfile de

animais premiados no certame e,

em baixo, da entrega de prêmios,

vendo-se o dr. Câmara Filho, o dr.

Bezerra Cavalcanti, o sr. Ezequiel

Dantas, nosso prestiraoso represen-

tante no Estado de Goiás e o prop.

do Campeão Gir, recebendo prêmios.
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Vemos acima três aspectos da chegada do sr. Ministro João Cleofas, a Goiânia.

S. Exci». é recebido peJo Governador Pedro Ludovico, Secretário Câmara Pilho

^  e várias outras autoridades federais e estadoais, no aeroporto daquela já maghí-
.  —— fica capital do interior do Pais.

22

■a...... ■

A MESA
DA

Debatidos os problemas ru
rais de Goiás com o Ministro da
Agricultura — Presentes, tam
bém, àquela importante reunião,
o Governador Pedro Ludovico e
o Secretário da Agricultura, In
dústria e Comércio do Estado
Mediterrâneo, Dr. Câmara Filho,
além de representantes de 60
Associações de classe e Coope-

rativas.

Conforme estava programada
e foi amplamente noticiado pela im
prensa, realizou-se dia 29 de maio
passado, uma «mesa redonda» pro
movida pela Federação das Asso
ciações Rurais de Goiaz, para exa
minar e debater os problemas que
afligem as classes agrárias daquêle
Estado.

Muito antes da hora marcada,
podia-se vêr o recinto do Palácio
da Pecuária, onde se realizou aque
la solenidade, repleto de pessoas
procedentes de várias regiões do
Estado. Ali estavam representantes
de Associações Rurais e Cooperati
vas, agricultores e produtores do
Estado que desejavam apresentar,
naquele ensejo, as suas reivindica
ções ao Sr. Ministro da Agricultura.

PRESENTES O MINISTRO DA
AGRICULTURA E O GOVERNA

DOR LUDOVICO

Sob calorosa salva de palmas,
foram introduzidos no recinto os
Srs. Ministro da Agricultura e Go
vernador do Estado. Declarando
aberta a sessão, o Dr, J. Câmara
Filho, Presidente da FAREG, con
vidou para tomar assento á mesa
os representantes de Associações
de classe. Membros da Diretoria da
FAREG e altas Autoridades presen
tes, passando a Presidência da ses
são ao Sr. João Cleofas.

SAUDAÇÕES

Em nome das classes agrárias
falou, inicialmente, o Dr. Câmara
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REDONDA

FAREG
Filho, que saudou o Ministro da
Agricultura, dizendo do muito que
as classes produtoras de Goiaz es
peravam de S. Excia. para debelar
a crise que atormenta os produtos
anhanguerinos. Em nome da As
sembléia Legislativa, a deputada
Berenice Artiaga saudou o Sr. Mi
nistro da Agricultura, asseverando,
ao ensejjo, que as necessidades do
Brasil mudam de uma região para
outra e que, por isso, se uma me
dida é benéfica no Rio de Janeiro
ou em São Paulo, muitas vezes, é
danosa em outros pontos do país.

A visita de S. Excia. era, pois,
uma bôa medida, porque tomava
contacto local com as necessidades
dos produtores goianos.

Goiaz estava, pois, de parabéns
com a Visita do Sr. Ministro da
Agricultura.

DEBATIDOS OS PROBLEMAS

Com a palavra, o Sr. Clotàrio
Mena Barreto, Presidente da Co
operativa Rural de Goiânia, passou
a fazer um exame minucioso da si
tuação em que se encontram as
classes agro-pecuárias de Goiaz.
Salientou que, enquanto só para a
Fazenda de Criação do Ministério
da Agricultura, em Bajé, no Rio
Grande do Sul, é votada de uma
verba de Cr$ 7.000.000,00 para todo
o Estado há a verba de Cr$ .. •

2.700.000,00; que enquanto em Ba
jé, o Ministro da Agricultura man
tém dezenas de reprodutores de
eqüinos de tração, no Estado de
Goiaz há apenas 1 dêsses reprodu
tores. Os produtores goianos não
são contra a política deflacionária;
mas são contra, isso sim, o modo
drástico como essa política vem
sendo empreendida no Brasil. Quan
do os produtores mais necessitavam

de crédito, foi êle bruscamente re
traído. Nessas condições, não será
possível ouvir o apêlo do Presiden
te da República para que se au-

(Concltii á pág. 26)
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Aspectos da «mesa redonda» da FAREG, na Capital Goiana: 1 — Mesa <iue

presidio os trabalhos. 2 — Fala o dr. Câmara Filho, ao lado dos drs. Pedro

Ludovico e João Cleofas. 3 — Discursa a deputada da. Berenice Artiaga,

■  em nome da Assembléia Legislativ do Estado. ■ '
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COMISSÃO-Esrauas^miâcirM

A "CERG" NA Vi EXPOSIÇÃO

Estado. Os planos de trabalho
ali estão expostos, de modo a
ser compreendido por qualquer
um. As fotografias dos princi
pais trabalhos realizados empres
tam àquele «stand» um aspec
to vanegado.

Ali também vimos, com espe
cial satisfação, amostras de pe
ças fundidas e que bem atestam
o nosso desenvolvimento indus
trial. Maquetes de pontes,
obras de arte e aterros e foto
grafias de diversas estradas do
território anhanguerino foram
expostos de maneira atraente
no «stand» da CERG.

Outro aspecto que despertou
grande interêsse do público em
geral, no recinto do Parque
«Pedro Ludovico», foi a expo
sição de seus serviços aerofoto-
gamétricos, inéditos em Goiás.
Por outro lado, os quadros

demonstrativos, mapas, gráficos,
alegorias, demonstraram o bom
gôsto dos técnicos da CERG,
em ornamentar um «stand» que
primou pelas suas linhas arqui
tetônicas modernas.

Papel de relevância cabe á
CERG, Jio desenvolvimento de
Goiás, em todos os setores, de
obras de arte, porque a ela in
cumbe, já construir, já super
visionar a construção de rodo
vias, que são as estradas do pro
gresso, rasgando o sertão inhós-
pito e plantando marcos de
progresso em todos os rincões
da terra nhanguerina.

E' êsse papel de suprema im
portância, sem dúvida, que a
CERG vem desempenhando a
contento, sob a direção clari-
vidente do Dr. Múcio Nascimen
to. O Plano Rodoviário, sob a
sua direção, vem se transfor
mando numa realidade saudá
vel, sot) todos os pontos de vis
ta benéfica, para o desenvolvi
mento de Goiás.

recinto do Parque «Pedro Lu
dovico», de um «stand», ao en
sejo da realização da V.' Expo
sição Agro-Pecuária do Estado
de Goiás. Essa iniciativa não

AGRADÁVEL REPERCUSSÃO

so veio cooperar para maior

brilhantismo daquele certame
econômico, como ali todos po
derão se capacitar da importân
cia do trabalho empreendido por
aquela Comissão.

Construído sob a orientação
do Acadêmico Emerico Ribeiro,
Chefe de Gabinete da CERG,
aquele «stand» pôde dar ao vi
sitante a impressão real dos be
nefícios que tem feito para o

A todos os que visitaram o
«stand» da CERG, principalmen
te ao Ministro da Agricultura,
Governador Pedro Ludovico,
Secretário de Estado da Agri
cultura, Dr. Joaquim Câmara
Filho, Dr. Bezerra Cavalcanti,
Diretor da Exposição, se mos
traram vivamente impressiona
dos com os mostruários ali ex
postos e tiveram palavras de
elogio ao plano de trabalho, in
teligente e criterioso, ali demons
trados documentalmente, elabo
rado pelo Dr. Múcio Nasci
mento.

As estraads, num ritmo alen-
tador, vão cortando novas zo
nas e incorporando-as á econo
mia do país, tanto pelo aumen
to áa produção que elas pro
piciam, como pelo aumento do
poder aquisitivo do morador da
quelas zonas.
Mas o trabalho heróico dos

cergeanos nem sempre é tido na
devida conta pelo homem do
asfalto. Muitos ignoram o que
ela tem feito silenciosa, mas,
persistentemente em prói da
grandeza de Goiás.

UM «STAND» OPORTUNO

Por isso, foi muito oportuna
a construção, pela CERG, no
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FAZENDA

BARREIRÂO
Selecionado plantei da
Raça Gir, a 24 quilôme
tros da cidade de Aná

polis, distrito do Matão,
— propriedade de —

Fortunato do

Couto Dofico
com cêrca de 100 repro-
dutoras registradas, em
sua maioria e chefiado

pelo reprodutor

TUBARÃO

que se vê ao lado, reg.
n. 1.522, 2.° prêmio na
recente exposição agro

pecuária de Goiânia.

Município de

ANÁPOLIS
— Est. de Goiás —

NERÓPOLIS BEM REPRESENTADA
Nerópolis, vizinho Município

da Capital anhanguerina, vem
tendo um desenvolvimento sur
preendente. Embora, em tama
nho territorial, seja o menor de
Goiás, é considerado hoje um
dos mais ricos do estado medi
terrâneo. Isto graças à ação do
Prefeito João Guerra, ex-verea
dor e ex-vice-Prefeito, o qual em
nossos dias, está à testa dos des
tinos daquela próspera comuna
goiana.

Com o alto escopo de mos
trar algo de sua terra, linda em
realidade, onde a natureza pró
diga se alia ao trabalho fecundo
e honesto de seus habitantes, o
Prof. João Guerra foi de fazen
da em fazenda, de indústria em
indústria, adquirindo amostras
de produtos neropolinos, para
expô-los na V." Exposição Agro
pecuária de Goiás. E o fez de
maneira original e interessante:
construiu uni «stand» de bambú.

verde amarelo, que despertou a
atenção de todos, no recinto do
Parque «Pedro Ludovico».
Com ricas amostras, bem si

tuado e construído, esse stand
provocou elogios do Ministro da
Agricultura, do Governador Pe
dro Ludovico e do Secretário
da Agricultura que o visitaram.

Nerópolis, sem dúvida, foi bem
representada na V.- Exposição
Agro-Pecuária do Estado de
Goiás.
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MESA REDONDA... ,
(Conclusão da pág. 23)

mente a produção. Aventou a hipótese de que o Sr.
Ministro da Fazenda venha adotando essa política para
fazer compras a vil preço. Disse que o povo brasilei
ro suportaria, sorridente, uma crise, se ela fosse con
seqüência de uma guerra, mas não suportaria uma cri
se provocada por grupos interessados em beneficiar-se
com a desgraça pública. Condenou os juros escorchan-
tes, esclarecendo que a cooperativa, de que é Presi
dente, só conseguiria empréstimo a 10% de juros; que
a sua entidade tentou conseguir jeeps várias vezes,
obtendo sempre a invariável resposta, de que não há,
por que faltam divisas, enquanto, no câmbio negro,
há «jeeps» em abundância. Condenou o previlégio
concedido a firmas estrangeiras para compra de algo
dão. O brasileiro está diminuído com êsse privilégio.
Com a política do Sr. Ministro da Fazenda, baixando
o preço dos produtos agrícolas, enquanto sóbe o preço
das utilidades que o agricultor precisa adquirir, não
há quem se anime a produzir. Terminou fazendo um
apêlo ao Sr. Ministro da Agricultura para que inter
cedesse junto ao Sr. Presidente da República, no sen
tido de mudar êsse sistema.

FALA O REPRESENTANTE DA FEDERAÇÃO DAS
INDÚSTRIAS GOIANAS

Em nome da Federação das Indústrias de Goiaz,
o Sr. Galeno Paranhos saudou o Sr. Ministro da
Agricultura, pedindo o seu interêsse para a Constru
ção da usina da Cachoeira Dourada. Realizando essa
tarefa, S. Excia. deixaria o seu nome gravado no
coração dos goianos. Solicitou a construção de Ma-
tadouras Industriais em Goiaz e proteção para os já
existentes. Terminou, também, por condenar a polí
tica financeira de Lafer, asseverando que o remédio
acabaria matando o doente.

UMA EXPOSIÇÃO CLARA E SINCERA

A seguir, falou o Sr. Afrânio Azevedo. Iniciou
dizendo que, ou o Govêrno toma providências, ou
iremos para a falência total. Estamos às portas do
abismo. O produtor está entregue à própria sorte.
Êsse ano não teremos 1/3 da produção de há dois
anos. A produção diminui. A culpa cabe ao Govêr
no. O crédito é negado ao produtor. A verba desti
nada à agricultura é irrisória: 5% do orçamento da
União! Como conseqüência, falta o amparo e a pro
dução cai. Êsse ano não esportaremos 1.000.000 de
sacas de arroz de 60 ks. Terminou por apresentar as
seguintes sugestões: 1.'') — propugnar pelo aumento
da produção, conseguindo verbas e máquinas; 2.') —
financiamento das safras, a partir da preparação das
terras; 3.'') empréstimo para o lavrador sem terras;
4.') — garantia de preços mínimos. O orador foi
aparteado pelo Governador Pedro Ludovico, deputado
Queiroz Barreto e Manoel Demóstenes.

COM A PALAVRA A REPRESENTAÇÃO DA
ASSOCIAÇAO RURAL DE URUACÚ

Em nome da Associação Rural de Uruaçú, o Sr.
Boanerges Veiga saudou o Sr. Ministro e fez uma
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série de solicitações. Com a palavra livre, falaram os
Deputados José Feliciano e Manoel Demóstenes, Dr.
Júlio Brandão, Inspetor Chefe do Fomento Animal,
Deputado Jales Machado e um funcionário da Secre
taria da Agricultura do Estado de Goiaz.

ENCERRA O CONCLAVE O MINISTRO

JOÃO CLEOFAS

Para encerrar a solenidade falou o Dr. João
Cleofas, Ministro da Agricultura. Iniciou dizendo que,
se aspirasse receber em Goiaz u'a manifestação, aquela
seria a melhor possível, de vez que lhe dava ensejo
de entrar em contacto direto com os lavradores do

coração do Brasil; que, se os lavradores goianos, que
trabalham num solo novo e fecundo, lutam com tais
dificuldades, bem poderiam aquilatar as dificuldades
que assoberbam os lavradores de outros pontos do
pais. A situação é difícil, mormente porque o Minis
tério da Agricultura só foi contemplado, no orça
mento vigente, com 5% da nossa receita. Mas que
êle estava se esforçando para fazer algo pela agri-

, cultura brasileira. Afiançou que o Instituto Agronô
mico do Oeste, será instalado no Estado de Goiaz.
Para isso, concertará as medidas necessárias com o
Sr. Governador do Estado. Abordando o problema
da mecanização da agricultura, explicou como espera
conseguir máquinas agrícolas e as medidas que para
isso está adotando. Como medida complementar da
mecanização, fundará ainda êste ano, em Goiaz, uma
escola de tratoragem, a ser instalada numa das fazen
das do Ministério da Agricultura, esperando ampliá-la,
no próximo exercício.

A organização da vida rural em Goiaz tem alcan
çado êxito, graças à clarividência dos agricultores
goianos. Assim, já conta o Estado com 32 Associa
ções Rurais e com a FAREG.

Mas as Associações Rurais precisam de melhor
assistência do Qovêrno Federal. Espera, no. próximo
ano, poder dar, pelo menos, um equipamento meca
nizado a cada Associação Rural. Ofereceu dois tra
tores à FAREG. Acha que a assistência deve ser dada
aos agricultores, mediante convênios com as Asso
ciações Rurais. Explicou a organização do Serviço
Social Rural, que foi elaborado aproveitando idéias do
representante goiano, Sr. Galeno Paranhos.

Sobre a reforma agrária e o tabelamento do ar
rendo, abordado por diversos oradores, esclareceu
que essas medidas não podem ser tomadas atabalhoa
damente, pelas modificações que trazem à nossa vida
social.

Disse que o Banco do Brasil concede as maiores
facilidades aos produtores, para a consecução de fi
nanciamento. Mas que isso era pouco. Organizou,
então, o Banco Cooperativo de Crédito Agrícola, que
já tem quatro agências no pais. Prometeu aos goia
nos que a próxima agência será instalada em Goiânia.

Quanto à construção da usina da Cachoeira Dou
rada disse que está adquirindo material com a verba
do orçamento do ano passado, e iria ampliar as com
pras com as dotações do orçamento atual; mas que,
se êle não o conseguisse, consegui-lo-ia o Dr. Pedro
Ludovico, o homem extraordinário que construiu
Goiânia.
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Fazenda JUREMA
Grandes plantéis de criação e seleção
da Raça Gir, propriedade de

Manoel de Melo Lemos Sobr."

— situada a 36 quilômetros da cidade —

Município de ANÁPOLIS — Goiás

Três posturas

do magnífico

reprodutor

HORIZONTE

um grande

espécime da

Eaça Gir.

tm

N,IESTÂ página apresentamos o magnífico repro
dutor da Eaça Gir, HOEIZONTE, filho

de Carioca e de Tufão, marca «E C» e chefe do

plantei de seleção de sua raça, pertencente ao sr.
Manoel de Melo Lemos Sobrinho, criador em

Anápolis.

HOEIZONTE, depois de renhida luta,

na classificação, levantou o 1.' prêmio de sua cate

goria e o Campeonato da Eaça Gir, na V.' Exposição
AgTO-Pecuária de Goiânia. E' um grande exem

plar e sua sagração foi muito merecida.
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FAZENDA DA XARQUEADA
O mais categorizado rebanho da Raça Guzerá, propriedade de

EFREN EPIFÂNIO PEREIRA
Municipio de C U R. V E I< O — Minas Gerais
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ado esquerdo podemos apreciar

agnifico reprodutor da Raça
ira:

IDI ANINHO

dos Campeões Nacionais —

iANO e CUEVELANA, —

o 700 quilos aos 42 meses de

tendo levantado no certame

Io, o título de Campeão da

. Guzerá e composto «o melhor

anto da Raça», sendo também

pae do grupo de família. —

ro ULTIMO CERTA-

[E curvelano levantou

14 prêmios:
3 Campeonatos e Vice-Cam-

peonatos

6 l.'s prêmios

3 2."s prêmios

2 menções honrosas.

Acima: GAROTA, filha de Indiano e de Noiva e Res. Cam

peã da XIXI' Exposição Regional de Animais em Curvêlo. Em

baixo: Indianinho, Lordina, Garota e Porcelana, compondo «O

Melhor Conjunto da Raça Guzerá», no mesmo certame, em que

apresentou nove espécimes e levantou 14 prêmios.

iquer-

grupo

ilhos

adia-

ho:
ICIPE

VVO
EIRA

ILETO

Jr.)
ndo

Y pré-
ntre

injun-

de

lia e

Elaça
rá» no

me de

I, em

1'^êlo.

'  • ^ I
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< Fazenda Barro Branco
Criação selecionada de gado indiano das Raças Gir
e Indubrasil, situada a 30 quilômetros da Capital
do Estado, no município de

Ao lado: TURBANTE
de Goiás, filho do ra-
çador Turbante e uma
atração na V.' Exposi
ção Agro-Pecuária de
Goiânia.

TRINDADE - Goiás

Um dos grandes plantéis goianos,
de propriedade do dr.

Antonio Bertoldo de Souza
residente á

Rua «Nove» ii. 32 — GOIÂNIA

FAZENDA CALHADA

Criação de gado indiano da Raça Indu
brasil, situada á margem da rodovia para

Uberaba, a 15 quilômetros de
Mogiana — UBERLÂNDIA — Trg/ Mineiro

★

Aos lados, o magní
fico garrote da Ra
ça Indubrasil, com
20 mêses

DANÚBIO

filho de AEABUTAN, Campeão da Raça
na Exposição-Feira de Uberaba — 1947

propriedade de

AIRLTON TEODORO

e LAOR P. CARNEIRO

criadores e comerciantes de gado no
Triângulo Mineiro e Est. de Goiás.
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A' esquerda: a linda

novilha da Raça In-

dubrasil

RAINHA

1.' prêmio de sua ca

tegoria de fêmeas com

2 dentes, na V.' Ex

posição Agro-Pecuá-

ria em Goiânia, no

mês de Maio último.

END. DO CRIADOR :

Rua "18" n." 19
- GOIANIA -

Fazenda MATA DA POSSE
Selecionada criação de gado indiano da Raça Indubrasil, propriedade de

OLAVO DE CASTRO
Município de GUAPO Est. de Goiás

A' direita:

o magnífico gru

po da Raça Indu

brasil

RAINHA

QUITANDINHA

PANAGÔGA

e

CRAVINHA

grande atração do

recente certame

da capital goiana.
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A' esquerda: as duas
lindas bezerras da
Raça Gir, crias da
fazenda:

PROPRIEDADE DE

Um dos maiores criadores goianos e o maior
comerciante de gado zebú de todo o Estado de
Goiás, com venda permanente de reprodutores

e bezerros.

GAROTA e

MOCINHA

32

2.' e 3.' prêmios da
categoria de fêmeas
até 14 mêses, na V.'
Exposição Agro - Pe
cuária de Goiânia.

NO ULTIMO certame
agfo-pecuário de Goiânia,
os plantéis de Manoel
Marcai obtiveram 14

prêmios:
6 primeiros
4 segundos
2 terceiros

2 menções
além do título de «o me
lhor bezerro Indubrasil
nascido no Estado», com
PADRÃO que se vê
á direita.

A' esquerda; o repro

dutor Gir registrado;

MARENGO

2." prêmio entre os

machos com 4 dentes,

no certame de Maio,

em Goiânia.

Z ^E._B. tjr
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Em baixo: o lindo

espécime

PADRÃO

1." prêmio de sua ca

tegoria, merecedor do

título de «o melhor

bezerro indubrasil do

Estado».

Acima: T A R Z A N, registra
do, cria do plantei do Tenente
Jacinto — Franca, 1.' prêmio na
Exposição de Goiânia.

Bôca da Mata

I
Grandes planteis de criaçao de gado indiano

das Raças Gir e Indubrasil; Cavalos Man-

galarga e Campolina.

I

A direita: o garrote

GAROTO,

cria da Fazenda e ou

tro 1.' prêmio daquele

certame.
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Fazenda CAPIVARA
Primorosa seleção de gado indiano da Raça Gir, situada a 12 quilô-

metros da Capital do Estado, propr. de

Soasívo Vieira da Silva
Antigo selecionador da Raça e criador de gado indiano.

r

Acima: S H E I K , campeão da Raça Gir, na III Exposição Agro-Pecuária de Goiânia,

1950, ladeado pelas reprodutoras GALILÉIA e DIAMANTINA, respectivamente

Campeã e Reservada Campeã do certame deste ano. Os três são filhos de F A KIR,

por sua vez Campeão da I." Exposição Agro-Pecuária de Uberlândia, em 1942. Completa

este admirável grupo a reprodutora SOMBRINHA, também premiada na recente expo

sição realizada na Capital de Goiás.

MAR C A

« S V » Mun.° de GOIANIA " Goiás
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A' direita e, em baixo:

C A T I G U A'

filho de SOBERBO, marca

«N»-pureza e de Fortaleza,

cria de Juca Jacinto - Franca.

2.' prêmio de sua categoria de

machos com mais de 4 dentes,

na V.' Exposição Agro-Pecuá-

ria de Goiânia, em Maio último.

FAZENDA

LAGEADO
Excelente plantei da Raça Gir, e
150 alqueires de lavoura de algo
dão mecanizada, propriedade de

ORLANDO RIBEIRO

e situada a 15 quilômetros da
Capital do Estado, á margem da

rodovia para Anápolis.

Rua «NOVE» N. 18

MUNICÍPIO DE GOIÂNIA

•4^ V

*1. >'W

■"•4 ■ M1

A' direita: o excelente gar-

rote da Raça Gir:

ENFEZADO

cria controlada do plantei

afamado de Inhô do Gastão,

filho de Brigadeiro x Sônia,

recente aquisição para a sele

ção da Fazenda Lageado. —

JULHO - 952



apresentação de exem
plares do magnífico "plantei
Indnbrasil estabelecido pelo
saudoso cel. João Vaz, no
certame agro-pecuário em
Goiânia, veio relembrar-nos
a imponente figura do ve
lho pioneiro da criação de
gado fino em Goiás, faltan
do, pela piãmeira vez, a uma
dessas paradas zebuinas em
seu Estado, nas quais, sem
pre, seu rebanho arrebatou

as melhores colocaç'ões e
chamou a si todas as aten

ções.

O rebanho Indnbrasil do

cel. João Vaz, entretanto,
mantém-se integral, mesmo
depois de sua falta, para nós
sempre sentida, pois assim
o tem conservado sua exma.

esposa e animado pelo seu
filho, sr. Odilon Vaz, que,
desde a mais tenra idade.

mostrou-se o criador de es

tirpe, herdando o gosto, o
carinho e a agudeza do seu
velho mestre e pae — na se
leção e criação do gado In
dnbrasil, em sua Fazenda
Boa Vista, município de
Ipamerí.

Como sempre aconteceu, a
representação da Fazenda
Boa Vista, na V° Exposição
Agro-Pecuária de Goiânia,
foi ainda a mais destacada

de sua raça, obtendo, com
cinco espécimes, seis primei
ros e segundos prêmios.

NA FAZENDA

BOA VISTA

m
Na Fazenda Boa Vista,

em Ipamerí, a Viúva Cel.
João Vaz possúe um grande
reprodutor indnbrasil, além
desse Padrão que, naquele

Ao lado: FABBÃO — filho de Ne

voeiro 6 Pequena, «o melhor touro
IndubrasU nascido no Estado», no

iiltimo certame pecuário de Goiânia,

sustido ao cabresto pela caçulinha

do saudoso cel. João Vaz.

certame, levantou o título
de «o melhor touro de sua
raça nascido em Goiás». E'
o chefe do rebanho, o raça-
dor VOLGA, pae dos quatro
bezerros que apresentamos
nestas páginas, comprado
ainda pelo saudoso maiddo,
mesmo na desvalorização do
gado zebú, pela imponente
soma de Cento e Cinqüenta
Mil Cruzeiros. E' um gran
de reprodutor, de produção
altamente comiDrovada, re-
gi.strado e levando em seu
quarto a afamada marca
U L.

CRIADORES DAS TRÊS

RAÇAS

Em sua Fazenda Boa Vis

ta, a Viúva cel. João Vaz e
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UM GRANDE CENTRO

AGRO-PECÜÁRIO E

INDUSTRIAL

A FAZENDA BOAVISTA-IPAMERI

«eu filho üdilou Vaz não

criam apenas animais indu-
bi-asil. Seguindo o valioso
lema do seu chefe, possuem
também plantéis das raças
Gir e Guzerá, fontes daque
la, plantéis esses com gran
des figuras registradas e
premiadas em todos o§ cer
tames do visinho estado.

CENTRO AGRO-PEOUÁ-

RIO E INDUSTRIAL

A Fazenda Boa Vista é.

além da parte de seleção de
gado — e isso desde os tem
pos do seu saudoso funda
dor — um grande centro
agro-pecuário e industrial,
pois ali se cuida, intensa
mente da lavoura, sendo o'
ai'roz, o milho, o feijão e a
cana, plantados em larga
escala.

se orgulham seus fabrican
tes e seus coestadoanos.

CRIAÇÃO DE sumos

Outra das atividades da

f\azenda Boa Vista, no se
tor pecuário é a sua gran
de e magnífica criação de
porcos «Piau», estabelecida
também desde os tempos do
saudoso eel. João Vaz.

A cana é industrializada

na própria Fazenda Boa
Vista, o mais antigo centro
produtor de aguardente do
Estado, fabricando a famo
sa e saborosa cachaça «Ipa-
merina», um produto de que

Ao alto, o magnifíco reprodutor

«U L» — VOIiGA, filho de Melindra

e Príncipe. Em baixo, duas cate
gorias de suas filhas: REALEZA —

CAÇULA — GOIANA e IPAMERI-

NA, premiadas em Goiânia.

W

A

.... . ..Av
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FAZENDA

São Jerônimo
Grande plantei de seleção da Raça
Gir, baseado em famosas marcas

de gado, nacionais

tHÍco llnlio dB traújo
situada a quatro léguas da cidade

na estrada do Areião, no

município de

CORUMBAIBA

Estado de Goiás

W

'

38

Acima: MENINA, filha da VR-Menina e

de DANÚBIO (JJ) e PUREZA, filha de

Cariacica (filha de Danúbio) e de Marajá

(VR), ambas premiadas na V.' Exposição

Agro-Pecuária, em Goiânia, Maio - 1952.

Ao lado: TRIBUNA, filha de Japoneza

X Drolopis, ambos «VR» e TRIBUNAL,

filho de Corumbaíba x Drolopis, ambos

também «VR» e premiados no recente cer

tame agro-pecpário realizado, há pouco, na

Capital do vizinho Estado de Goiás.
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Ao lado: o magnífico repro
dutor da Raça Gir:

RADAR II

filho de RADAR, campeão
uberabense de 1950 e, por sua
vez, CAMPEÃO DA RAÇA
GIR, na V.' Exposição Agro
pecuária de Goiânia, em Maio

^  último,

Caprichosa seleção de
gado da Raça Gir, ba
seada em exemplares
das melhores origens.
Situada a 21 quilôme
tros, na estrada para
Nazário, município de

GOIÁS

TRINDADE — L

15

PROPRIEDADE DE

JOÃO ALVES DE CARVALHO

1

f

Acima:

o raçador Gir, RADAR II,
com suas filhas HAVANA —
GOIÂNIA — BONECA e
DANÇARINA, no recinto.

A' esquerda: ROSEIRA —
PINTA RôXA — PRINCE-
ZA e GOIÂNIA, outras ex
celentes filhas do magnífico
raçador, todas premiadas na-

quele certame. —
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Acima: ao lado do seu proprietário, o exce
lente reprodutor Campolina R E X , 2.'
prêmio na recente V.' Exposição Agro-

Pecuária, em Goiânia.

FAZENDA

BOCAINA
Criação de cavalos de Raça Cam-

polina, propriedade de

JOÃO DE FREITAS
comerciante de gado bovino e eqüino

A R A X Á
K. M. V. I N A S

Acima: o magnífico garrote da Raca Gir
MODÊL.O, com .30 mêses, registrado,
adquirido de Antonio Barbosa de Souza, no

último certame de Goiânia.

O INDUBRASIL NA Xllla.

EXP. REGIONAL EM CURVÉIO
As honras da representação Indu-

brasil mereceu-as o fino plantei de
propr. do sr. Sica Pio Fernandes, es
tabelecido em sua FAZENDA JATAÍ,
em Paraúna - Minas, levantando os
Campeonatos e Vice-campeonatos da
Raça, com FERNET e SÔNIA (em
baixo) e «o melhor conjunto», com
êstes e mais FORMOSO, CON-
TRIA e BELEZA, tal como se
vê no clichê acima.
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Xlll Exposição

Resional de

Animais em

Curvèlo - MG.
. Como se tornou já uma tradição curvela-

na da última década do mez de maio, de 25 a
29, teve logar nc Parque "Getulio Vargas", na
cidade mineira de Curvèlo, a XIII." Exposição
Regional de Animais, promovida pela sua So-

simpatica cidade da Centrai
O certame deste ano foi dirigido pelo s".

Ernesto de Salvo, na qualidade de vice-presi
dente em exercicio, daquela entidade e de
correu brilhante e bem organisado, apresen-

1

Sou do contra ... . Vamos fazer as pazes . .. Tudo azul

ciedade Rural de Curvèlo, entidade de cria
dores do Centro de Minas que a vem levan
do á efeito, ha treze anos e que, em um es
forço magcrifico, construio o excelente recin
to de exposições de que se or&ulha aquela

tando grãndes espécimes de zebuinos das qua
tro raças, o que dá aos certames curvelanos
uma primasia entre todas as exposições do
País: é a única que apresenta animais de to
das as raças de zebús que possuímos, quando

Acima : o dr. Tristão da Cunha, Se

cretário da Agricultura e representante
do Governador de Minas, acompanhado
dr.^Darwln de Rezende Alvim, do Pre
feito Municipal de Curvèlo, do sr.
José Epifanio Pereira e do sr, Ernesto

de Salvo, Presidente da Sociedade Ru
ral de Curvèlo, e de outras pessoas
gradas, dá entrada no recinto, para o

ato inaugural. Ao lado: aspecto do
desfile de tratores que sucedeu ao dos

animais premiados no certame.

JULHO - 952 i <
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nas outras, não raro, nota-se até mesmo a
ausência completa de representação de uma
ou de duas delas.

ATO INAUGURAL

42

Pelas 15 horas de 25 de Maio último, teve
logar o ato inaugural do certame, com a pre
sença do dr. Tristão da Cunha, Secretário da
Agricultura de Minas, representando o Go
vernador do Estado, dr. Darwin de Rezende
Alvin, representando o sr. Ministro da Agri
cultura, do sr. Ernesto de Salvo, presidente da
Sociedade Rural de Curvêlo, além dos sr.s.
Prefeito Municipal de Curvêlo, do dr. Juvenal
Gonzaga, dr. Péricles Pinto da Silva, Breno
Gonzaga, João Napoleão de Andrade, dos srs.
Prefeitos de Paraopeba e Sete Lagoas, autori
dades judiciarias e eclesiásticas e numerosas
outras pessoas pradas e grande compareci-
mento social e popular.

Inaugurando o certame, falou o dr. Vl-
riato Gonzaga, em nome da Sociedade Rurai
de Curvêlo, o dr. Dai-win de Rezende Alvim e
o dr. Tristão da Cunha que deu como inau
gurada, em nome do Governador do Estado,
a XTTT a Exposição Regional de Animais, pro
nunciando uma excelente discurso.

A seguir teve iogar um desfile de maqui-
nismos de agricultora, salientando-se as equi
pes de Fábio Bastos, de Belo Horizonte e dos
Irmãos Tolentino, daquela cidade, após o que
desfilaram na segniinte ordem:

OS ANIMAIS PREMIADOS
RAÇA GIR

Campeã — Ramadã — Dr. Evaristo S. de
Paula — Faz. do Cortume — Curvêlo. Reser
vada Campeã — Jandáia. Geraldo e João Si
mões — Faz. Arêias — Pedro Leopoldo.
CONJUNTOS DA RAÇA — 1." prêmio — Ra

madã — Juréia — Oriental — Marapoama e
IPromissão — Dr. Evaristo Soares de Paula
— Faz. do Cortume — Curvêlo; 2." prêmio —
Jandáia — Salomé — Jurema — Jupira —
Jucára — João e Geraldo Simões — Faz. A-
rêias — Pedro, Leopoldo.

GRUPOS DE família — 1." prêmio —
Pamadã — Juréia — Oriental Marapoama e
Promissão — Filhos do reprodutor Whlte —
Dr. Evaristo S. de Paula — Faz. do Cortume
— Curvêlo.

2." prêmio — Téjo — Haiti — Primorosa
Serená e Cuquita — Filhos e netos de

White — João S. de Paula — Faz. Tamboril —
Curvêlo.

/VNTMATS REGISTRADOS

Fêmias de 20 a 30 mêses — Juréia ;—
1." prêmio — João e Geraldo Simões — Má-
tapoama — Promissão — 2." e 3." prêmio —
Dr. Evaristo Soares de Paula — Menção Hon
rosa — Junina e Jurema — João e Geraldo
Simões. \

Machos de 30 a 40 mêses — Itú — 1." prê
mio — Dr. Waldemar Cardoso — Faz. S, João
— Betim; Maracanã — 2." prêmio — Efrem
Epifanio Pereira — Faz. Xarqueada. Curvêlo.

Femeas de 30 a 48 mêses — Jussára — 1."
prêmio — João e Geraldo Simões; Rubiára —
2." prêmio — Dr. Evaristo Soares de Paula;
Salomé — 3.° prêmio; Jupira e Juranda — M.

A' esquerda : 1 e 2 - AMBOLÉ e FANTASIA,
Reserv. Campeão c Campeã Nelore; 3 - melhor con
junto da Raça Indubra.sil; 4 • RAMADA, Campeã
da Raça Gir; 5 - Melhor Conjunto de Família Gir.
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jKonrosa — João e Geraldo Simões.
!  Machos )nais 48 mêses — Zorro 1." prê
mio '— Sr; . Olímpio Naves — B. Horizonte;
"Turbante — 2° prêmio — José Romeiro Oli
veira — Campo Alegre, Abaté.

Femeas mais 48 mêses — Ramadã i."
prêmio —• Juvéia — 2." prêmio — Dr. Evaris-
to Soares de Paula; .Haiti — 3." prêmio — João
Soares: de Paula; Primorosa — M. Honrosa —
João Soares de Paula; Primorosa — M. Hon
rosa.— João Soares de Paula; Oriental — M.
Honrosa — Dr. Evaristo Soares de Paula.

ANIMAIS NÃO REGISTRADOS
Femeas 6 a 12 mêses — Serena — 1." prê

mio e Cuquita — 2." prêmio — João Soares
de Paula.

Macnos 12 a 20 mêses — Sarandy — 2."
prêmio — Saturnino R. Freitas — Faz. Sa-
randl — Cordisburgo; Rex — M. Honrosa —'
José Amaral Filho — Faz. "Santa Branca",
Curvélo.

Femeas 12 á 20 mêses — Pinga — M. Hon
rosa — Sr. Saturnino R. Freitas.

Machos 30 a 48 mêses — Baiano — M.
Honrosa — José Romeiro Oliveira.

Machos mal.s de 48 mêses — Téjo — 1."
p-êmio — João Soares de Paula: Pingo de Ou
ro — 3.° prêmio — Ephrem E-piphanio Perel-'
ra: Cacique — M. Honrosa — Francisco Fer-
i-eira Alves Jr. — Fazi/Hôa Esperança — Sta.
iDuzia.

RAÇA NELORE
Campeã da Raça — Fantazia — Dr. Ber

nardo Dalle Mascarenhas — Faz. Poço Azul
— Curvêlo — Reservada Campeã — Romã —
Soe. A. D. M. Ltda. Faz. Cachoeira — Cur
vêlo — Reservado Campeão — Ambolé — D:.
Otto L. Bezerra de Melo Jr. — Faz. Vitoria
— Curvêlo.

CONJUNTOS DE RACA —■ 1." prêmio
— Marfim — Romã — Agrícola — Araxá —
Requisita — Soe. A. D. M. Ltda., Faz. da
Cachoeira — Curvêlo.

GRUPOS DE FAMÍLIA — 1° prêmio
— Uganda — Urus.sanga — Urtiga — Urca e
Urú — Filhos de Ogun — Soe. A. D. M. Ltla.

ANIMAIS REGISTRADOS
Machos 20-30 mêses Amendoim — 1." prê

mio — Bernardo Dalle Mascarenhas.
Femeas 30-48 mêses — Fantazia — 1."

prêmio — Bernardo Baile Mascarenhas. —
Romã — 2." prêmio — Soe. A. D. M. Ltda.

. —Acaiá — 3.° prêmio — Soe. A. D. M. Ltda.
Machos mais de 48 mêses — Ambolé — 1.^

prêmio — Dr. Othon L. Bezerra Melo Jr. . —
Marfim — M Honrosa —Soe. A. D. M. Ltda.

ANIMAIS NAO REGISTRADOS
Femeas 6 a 12 mêses — Ugunda — 1." prê

mio — Soe. A. D. M. Ltda.
Machos de mais de 48 mêses — Ita,iubá —

2." prêmio — Euclides de Campos Valadares
— Faz. Imbirussú — Felixlandia.

RACA GUZERA'
Campeão da Raça — Indianinho; Res.

Campeã — Garota e Campeão Júnior — Pre
dileto, todos prop. Efren Epifânio Pereira —

( Conclui à pág. 52 )

A' direita : 1 e'2 - INDIANINHO e GAROTA,
Campeão e res.- Campeã da Raça Guzerâ; 3 e 4
FERNET e SÔNIA —• o Campeão e reservada
Campeã Indubrasil, todos do certame curvelano.

I
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Mais uma expressiva vitoria da marca &Vc\ vem de ser obtida na Exp.
Reg. de Animais de Curvêlo, realizada em Maio p. passado, arrebatando para

o rebanho do Dr. EVARISTO S. de PAULA os prêmios seguintes :

'' J■ C direita : *' O melhor

Conjunto Gir, de Família
e da Raça", composto por

RAMADÃ-JURÉIA

ORIENTAL

MARAPOANA e

PROMISSÃO

Fazenda do Curtume
Município de CdJRVCiJLO Esl. de Minas

A' esquerda : a magnífica '
reprodutora :

RAMA DÃ
I prêmio de sua catego-
ria. Campeã da Raça Gir
e Campeã das Raças India
nas, na XIII Exposição Re

gional de Animais, em

Curvêlo.

^4 ZEBÚ
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FAZENDA

DAS FLORES
Seleção de Gado

das Raças
GUZERÁ e GIR

A' esquerda : a excelente novi
lha da Raça Guzerá

HORTÊNSIA
com 9 mezeSj 1.° prêmio e Cam'

peã Jr. da XIII Exposição
Regional de Curvêlo.

PROPRIEDADE DE

ALOYSIO DE PAULA PENNA
Município de CURVELO - Minas - E. F. C. B.

A' direita : os fi
lhos do reprodu
tor Glorioso:

HORTÊNSIA

PALMA

ORQUÍDEA

e ALI-KAN,

1 prêmio entre
os conjuntos^ de
família da Raça
Guzerá, no recen
te certame pecuá
rio de Curvêlo.

V

SEIS PRÊMIOS OBTIDOS COM QUATRO ANIMAIS
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lílxpi^eissiTo dxito Cotiiseg^aido pela

Fazenda das Areias
üirp rednto dai» ''Campeãs Haelonafs"

PRESENTANDO á XIIF Exposição Regional de Animais, em

Curvpló - Minas, Maio último, seis reprodutores do seu selecio

nado plantei de Raça,Gir, na Fazenda das Areias, os criadores snrs.

GERALDO e JOÃO FRANÇA SIMÕES, levantaram nove prêmios

valiosos, éntre os quais o Vice-Campeonato da Raça e dois Primeiros,

dpis Segundos e cinco Terceiros prêmios, conseguindo assim um expres-

sivo êxito, onde imperam as grandes campeãs nacionais de 1951.

/

a,xWMiaBvrn.

♦

Em baixo destas páginas :

á direita.

J A N D A I A

Reservada Campeã da Raça Cir

na XIII Exposição Regional de

Curvêlo. A' esquerda.

J U S S Á R A

um dos primeiros prêmios do

plantei, em sua categoria de

fêmeas com 4 dentes.

ZEBÚ
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Fazenda das Arêias
Grandes plantéis de seleção de gado indiano da Raça Gir, situados próximo

á Capital Mineira, e chefiados por raçadores das melhores procedências.

cr™qVe" Rua Rio Janeiro, 446-1 Horizonte

Ao alto ; o excelente grupo de
reprodutoras da Raça Gir :

JANDÂIA - SALOMÉ

JUREMA ^ JUPIRA
JUNINA - JUSSARA

compondo o 2.° prêmio entre os
conjuntos de sua Raça, na XIII
Exposição Regional de Animais,

Curvêlo - Minas.

íVf".
, n
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NESTA página, apresentamos a

linda novilha

FANTASÍA

1.® prêmio e Campeã da Raça Nelore,

na Xlll Exposição Regional de Curvéio.

E' filha de GALANTE, reprodutor que,

em 1950, levantou igual título no

XII Certame.

MARCA

DO

GADO õ

Município de CURVELO - Est. de Minas

F

A

N

T

A
k

S

1

A
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A' direita: o chefe do plantei

da Raça Oir

IT Ü
o famoso "campeão-raçador" da

Exposição Nacional de

1944, em

Belo Horizonte.

Fazenda "RÔCO AZUL"
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DAS
RAÇAS GIR E NELORE, PROPRIEDADE DE

Bernardo Dale Mascarenhas

Marcos R. de Paula Mascarenhas
Venda de Reprodutores de ambas as Raças

,A' esquerda ; o exce

lente garrote da

Raça Neloie

1.° prêmio entre os

animais de sua cate

goria, no recente cer

tame curvelano.

♦
♦ «
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Selecionada criação de gado da Raça

Gir, propiédade de '

^' -

a

um dos continuadores da afamada

marca "E", com descendentes de ani

mais importados, desde 1Q17 e um

dos grandes criadores do centro de

Minas

C. POSTAL - 13 1

CURVÊLO

MINAS — E.F.C.B

o magnífico

Nesta página:

TEJO

aos 3 anos, filho

de Wiiite e l."^

piêmio de sua

categoria de ma

chos c/ mais de

4 dentes, na Xlll

Exposição Re

gional de

Curvêlo.
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A' direita; a bonita bezerra

da Raça Gir,

SERENA
2° prêmio de sua categoiía

de fêmeas até 14 mezes, e

componente do grupo que

se vê em baixo, detentor

do 1.° prêmio entre os con

juntos de família da Raça

Gir, no recente certame

de Curvêlo.

F
A

Z

Hí

A

S

FLORESTA

OURO - BRANCO

T A M B O R 1 L
"5^ '

Da direita : TEJO - HAITÍ - PRIMOROSA - SERENA e CUQUITA -
grupo composto de filhos de White, 2.° prcmio entre os conjuntos de família Gir.

JULHO - 952
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XIII Exposição...
(Conclusão da pág" 43)

Campeã Júnior — Hortênsia, prop. Aluísio de
x^auia Pena.

'  CONJUNTOS DA RAÇA — 1.» prêmio _ Tri-

- Garôta^^eXcelanaEphrem Epiphanio Pereira — 2'° prêmio*
candidato

EortênáT- pJlm™^èítuí7ea^l^AuSn -
— fIz d?s°Plorec!~
— Pxedileto Pr^~ Curvêlo; _ 2.° prêmio
(filhos de IndianTnh;; "
Pereira - Faz. Xarqueada - CurvHm

animais registrados

gar Srem '"êses — Garota — 1 ° lu-
Io* Valsa Q 7^? - O. Penna, Curvê-
nà - Cur7ê1o- ̂  ~ Tancredo de O. Pe-
A D. M Ltda - soe.

1-° l^êmi^o^— —Indianinlio
dato M wn7 Epifanio Pereira; Candi-aato - M. Honrosa _ Soc. A. D. M. Ltda.

'e Lor^n^ — Porcelana
'DÍDhani(7 p«r • ®r. prêmios Ephren E-

Í  animais nao registrados

■'nrêimo^^^° Pr®,® ^ ~ Predileto — 1.°
'm Z T ^■° prêmio e Principe —,  . Honrosa — Ephrem Epiphanio Pereira.
^n-êiS^fo^^ff^A^n —Hortência — 1.»
^3 ° nrêmio u Paula Penna; Rosita
Palma aot, - Epiphanio Pereira. —
ro=a prêmio — Orquidea — M. Honrosa — Aloysio de Paula Penna.

de 20 a 30 mêses — Lirio — M.honrosa — Ephrem Epiphanio Pereira.
Machos de 30 a 4». mêses — Mundo No-

Can7a^ P™o — Eimesto de Salvo — Faz.
—  ~ Poema — M. HonrosaEuchdes de Campos Valadares.

n AT ^ — G.aleria — M.Mercedes de Paula Penna. —
Faz América — Curvelo.
n,rêrmn'^'^°V^® mêses — Indú — 1.»prêmio — Tancredo de O. Penna — Curvelo

2 " nSmfn ® - Favela -
~ Gua?a^t7 o Campos Valadares.
Paul^Peunar ~ ^ercêdes de

raça indubrasil

neâ Fernet e Res. Campea — soma — Sica Pio Fernandes
Faz.

— Sônia — oic
Jatai do Paraú Curvêlo Reservada

na
Campeã — Sônia.

CONJUNTOS DA RAÇA — 1.° prêmio* Fêr-net - Sônia - Formoso _ Contria e BelIL
Sica Pio Fernandes — Faz. Jatai do Pa

raúna — Curvelo.

ANIMAIS REGISTRADOS
Femeas de 20 a 30 meses — Sônia — 1."

52

prêmio — Sica Pio Fernandes, Guanabara
— 2.° prêmio — João de Campos Pitangui —
Faz. Sto. Antonio — Curvelo.

Machos mais de 48 mêses — Fernet —
1.° prêmio — Sica Pio Fernandes. •

Fêmeas de mais de 48 mêses — Sônia — 1.°
prêmio — Contria — 2." prêmio — Sica ,P_io
Fernandes. — Maringá — M. Honrosa — João
de Campos Pitangui.

ANIMAIS NAO REGISTRADOS •

Machos de 20 a 30 mêses — Paulista —
2.» prêmio — Sica Pio Fernandes.

Femeas de 20 a 30 mêses — Londrina —
2.° prêmio — Malú — 3." prêmio — João de
Campos Pitangui.

Machos mais de 48 mêses — Petróleo —
2'.° prêmio — Fausto Ribas Dornas — Faz.
Maquiné — Cordisburgo. Tesouro — M. Hon
rosa — João de Campos Pitangui.

RAÇA JERSEY
Puros por crusa — Animaes Registrados

^ Machos de 30 a 48 mêses — Bororó — 2."
prêmio José Amaral Filho — Curvêlo.

RAÇA NORMANDA
Animaes Registrados (puros por cruza)

— Machos de 20 a 30 mêses — Xeréni — 3.°
prêmio .— Aloysio de Paula Penna.

Femeas de 20 a 30 mêses — Rumba — 3."
prêmio — José Amaral Filho.

RAÇA MANGALARGA

Campeão da Raça — Guarani — Antonio
Augusto Fernandes
Curvelo

Faz. Riacho-Fundo

LANCHE NO RECINTO

Após a cerimonia inaugural teve logar, no
restaurante do recinto, um excedente lanche
que a diretoria da Sociedade Rural ofereceu
a,os seus convidados, trocando-se várias sau
dações.

— A' noite, na séde do Curvêlo Clube, rea-
lisou-se um magnífico baile de gala, com
que a sociedade curvelaná, por ocasião óos
certames do seu municipio, homenagêa os seus
hospedes e convidados.

JANTAR AOS TÉCNICOS E EXPOSITORES
A' noite de 28^ os técnicos que serviram

no certame e os expositores que nele fizeram-
se representar, receberam uma carinhosa ho
menagem que se traduziu por um excelente
jantar que lhes foi oferecido pela Sociedaria
Rural, no Curvêlo Clube, tendo-se dado, ao
íiia seguinte a

CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO

A 29, teve logar a cerimônia de encer
ramento do certame e entreg'a de prêmios aos
criadores contemplados.

Iniciando-a falou o dr. Gil de Andrade,
técnico do D. P. A. de Minas Gerais e^Siretor
da exposição, em nome da Sociedade Rural.
A seguir tomou a palavra o dr. Darwin de
Rezende Alvim, congratulando-se com os seus
promotores pelo êxito do certame, tendo dis
cursado, por ultimo, o Prefeito do Municipio,
encerrando os trabalhos de entrega de prê
mios.

ZEBÚ
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I Sumario desta edição pag. 4 |
VENDA AVULSA

ARAGUARI — J. Campos & Ir
mãos — Rua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE— Agência
Slciliano — Rua Goiás N.9 58.

CURVELO—Livraria «Castro
Alves» — Av. D. Pedro U.

GOIÂNIA—Agência Manarino
— Grande Hotel.

RIBEIRÃO PRETO — An gel
Castroviejo — Agência São Paulo

salvador — Alfredo J. Souza
& Cia. — Rua Saldanha da Ga-.
ma, 6.

STA RITA DO SAPUCAI — A-
gência Caruso—Rua Silvestre Fer
raz, 31

S. PAULO-— «A Intelectual» —
Viaduto Santa Ifigênia, 281.

UBERLÂNDIA — Agência Lilia
— Av. Afonso Pena.

NOSSOS REPRESENTANTES:

Viajam atualmente para a nossa
revista, sendo nossos ÚNICOS RE
PRESENTANTES - VIAJANTES,
os seguintes senhores :

MINAS — GOIAZ e ESPIRITO
SANTO — André Weiss.

MINAS — Prof. Lauro Barbosa.

NAS CAPITAIS

JULHO - 952

reira da Costa — Red. «Vanguar
da» — Av. Rio Branco.

SALVADOR —Coop. Inst. de
Pecuária da Bahia — Rua Miguel
Calnion, 16.

Representantes em S. PAULO •.

Revistas Especialisadas do Brasil
Pr. Bandeira, 40, 5°- Tel. 36-86-10

PROCUR.^DOR

Francisco Marino — R. 7 de
Abril, 230 - 5.° and. Fone 36-37-53

AGENTES NOS ESTADOS

BAÍA

ITABUNA—Hermenegildo de
Souza — Cx. Postal, 77

BELEM — Pará — João A. de
Melo e Silva — Coop. Ind. Pecuá
ria do Pará — Rua Gaspar Viana,
48/54.

GOIÂNIA —João T. Souza Filho
— Rua «Quatro», n. 48.

JOÃO PESSOA — Celso Paiva
de Mesquita — Rua Beaurepaire
Rohan, 275

PORTO ALEGRE—Inácio Eli-
zeire — Caixa Postal, 927 — Ga
laria Municipal, 127.

RECIFE — Joaquim Moreira
Neto — Rua do Brum, 27-1.?

RIO DE JANEIRO — João Fer-

ESPIRITO SANTO

MUNIZ FREIRE — Antonio Baz-
zarella.

VITORIA — João Cairo.

GOIAZ :

ANAPOLIS — Herosé de Velas-
00 Ferreira — Rua 7 de Setembro

CATALÃO — Víadimir Nogueira
CORUMBAIBA — Bertolino da

Costa Fagundes.
FORMOSA — Sebastião Viana

Lobo.
GOIANDIRA — Geraldo Gonçal

ves de Araújo.
IPAMERI — Mário Vaz de Car

valho — Av. S. Vicente de Paulo.
PIRACANJUBA — João da Cos

ta & Silva.
TRINDADE — Ezequiel Dantas

— Granja Gua.nabara.
MARANHÃO

S. LUIZ — João Múcio Amado
Filipinho, Quadra 8, c. 2.

Agência de Estatis-Paiva Reis
tica.

ITURAMA — Rui Pereira — Co-
letoria Estadual.

LEOPOLDINA — Dr. José de
Paula e José Guedes Campos.

MACHADO — Benedito Morais
— Av. Rio Branco, 214

MONTES CLAROS — Repre
sentante : Américo Souto.
■pARAGUASSU' — Sinval Lauro

Ribeiro — Cx. Postal, 19.
PASSOS — João Ernesto Cor

reia Jr. — Rua Formosa, 36.
PATOS DE MINAS — José Do- H

mingos Araújo — Cx. Postal, 170.
PATOS — Casa das Represen

tações — Geraldo & Cia Rua
Benedito Valadares.

PEDRA AZUL — Eulâmpio Pi
menta— Associação Rural de Pe
dra Azul.

PEDRO LEOPOLDO — Jaime
Evangelista Martins — Inspetoria
do Fomento.

PERDIZES — Ataíde Alvarenga
de Rezende — Prefeitura

PIRAJUBA — Antonio da Cos
ta Brandão.

RIO PARANAIBA — José Re
zende Vargas — Rua Atanásio
Gonçalves

SALINAS — Nuno Lopes Filho.
SANTA JULIANA — Srta. Vera

Abud — Prefeitura Municipal.
STO. ANTONIO DO MONTE--

José Francisco de Oliveira Brasil
STA. RITA DO SAPUCAI —

Luiz Venitto Caruso — Rua Silves
tre Ferraz, 31

UBERLÂNDIA — Belmirò de
Oliveira — Av. Cipriano dei Fave-
ro, 178 — Telefone, 1.842.

MINAS GERAIS:
ALFENAS — Jorge de Souza.
ARAGUARI — C. M. —Júlio Go

mes — Agência Moderna, Rua Rui
Barbosa.

BELO HORIZONTE — José Ro
sa.—Hotel Gontijo — Rua Tupi-
nanbás.

CAMPINA VERDE Astolfo
Lopes Cançado — Prefeitura Mu- •
nicipal.

CAMPO FLORIDO — Sérgio A.
dos Reis Marques — Agência de
Estatística

CLÁUDIO — Elias Canaan —
Casa «Santa Terezinha».

COM. GOMES — Adauto de Oli
veira — Prefeitura Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS —
Srta. Kermes Mauad — Agência do
Correio.

CONSELHEIRO PENA — Gas-
tão José de Souza.

CURVELO—José Amaral Filho.
DIVINOPOLIS — Prof. Lauro

Barbosa — Av. Getúlio Vargas, 21.
DIVISA NOVA — André Pereira

Rabêlo.
FRUTAL — Srta. Irací Martins

— Rua Senador Gomes.
IBIA' — Antonio Hermeto de

. .PARANA'
LONDRINA—Homero Nobrega

— Rua Sergipe, 159.

SÃO PAULO :

BARRETOS — Agroveterinário
«Monte Castelo» — Av. «Dezenove»
n. • 752 — Fone, 200.

BAURU'— Olenti no Marcai —
Rua Rubens Arruda, 37§.

FRANGA — Geraldo Alves ae
Paula — Rua Barão da Franca,
11.71.

POTIRENDABA — José Cân
dido da Siqueira.

PRES. PRUDENTE — Raul Nil-
do Guerra — Associação ^Rural
Rua Nilo Peçanha.

RIBEIRÃO PRETO — Raul Sil
va Jardim — Ass. Rural de Pv.ibei-
rão Preto, — Rua Silva Jardim.

RIO GRANDE DO NORTE
CAICÔ — Sandoval Medeiros —

Agência Postal Telegráfica.

SANTA catarina :
CURITIBANOS — Henrique

Carneiro de Almeida
RIO GRANDE DO SUL :

RIO GRANDE DO SUL — An
tonio Mendes Amado.

S. LOURENÇO DO SUL
másio Evaristo Soares.

Da-
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A Lavoura do Mês

Neste mês inicia-se a segunda
plantação do ano, cultivando-se por
tanto todas as especies

Neste mês intensificam-se as cul
turas de Aboboras, Pepinos, Me
lões, etc.
Nunca esquecer uma perfeita adu-

bação dos canteiros, empregando o
Adubo Labor 6-6-6, na proporção
de 100 gramas por metro quadrado.

jardim

Continuam-se as sementeiras das
variedades mais indicadas para a
estação.
As plantas bolbosas são de fácil

cultura e florecem em abundancia.
Aconselhamos o plantio de: Aga-
panthus; Amaryllis; Alstromeria;
Angélicas: Copo de Leite (Cala):
Caladium (Tinhorão); Cana Indica;

Cypella; Dálias; Eucharís;
uladiolos (Palma de Santa Rita);
Haemerocalis; íris; Junquilhos; Lirio
Keal; Moraea; Mombretias; Tigri-
deas e Tritomas.
As suas roseiras devem ser

desinfetadas e podadas este més,
pulverisando e pincelando os tron
cos com uma solução de Calda
nordalesa a 3%.

u  um perfeito trabalho no jardim só é possível com
ferramentas adequadas.

POMAR
Limpeza, poda e desinfecção dos

pomares. Queima e enterrio pro
fundo das frutas bichadas e caldas,
tm seguida â poda procede-se á

desinfecção hibernai de todas as
mudas frutíferas a folha caduca.
Pulvenpr os troncos e galhos com
fo Sulfocalcico Niagara a 3o/<>, ao
qual se anexa, em caso de forte
ataque de "cochonilha" o Oleo Mis-

balhof '-Z" Nesses trabalhos utihse inseticidas e funqici-
das de resultado eficaz.

APICULTURA
Limpeza das Colmeias, elininan-

do-se o mel velho. Utilisar novas
alças e alimenta-las com o mel re-
tir^rÍr\ ríactirado das abelhas

\
.

lavoura

ALGODAO .— Escolhas e pre-.— xzscoinas e pre
paro adequado das terras destinadas
ás plantações futuras. Arrancam-se
as sequeiras das culturas anteriores,
queimando-as.
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FASES DA LUA

Lua Cheia — 7

Q. Minguante^ 14
Lua Nova -- 21

Q. Crescente 29

31 Dias 1952

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
ü Sexta

5 Sábado

6 DOMINQO
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta
10 Quinta
11 Sexta

12 Sábado

13 DOMINGO
lá Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta

19 Sábado

20 DOMINGO
21 Segunda
22 Terça
23 Quarta
2á Quinta
25 Sexta

26 Sábado

27 DOMINGO
28 Segunda
29 Terça
30 Quarta
31 Quinta

São Júlio

Visil. de N. Sra.

São Jacinto

São Laureano

São Fábio

São Domingos
São Firmino
Santa Isabel

N. Sra. R. da Paz

Santa Amélia

São Sabino

Santa Marciana

Santo Anacleto

Lib. dos Povos

São Camilo

N. Sra. do Carmo

Santa Generosa

São Frederico

São Justo

Santo Elias

São Daniel

São Teójilo
Santo Apolinário
São Bernardo

São Tiago
Santa Ana

São Pantaleão

São Celso

Santa Marta
Santo Abel

São Fábio

CAFÉ — Colhèta, Javagem, des-
polpamento e secagem. Queimar as
roçadas.

CANA DE AÇÚCAR — Prose-
gue a colheita, derrubadas, roça, des
locamento adubação e' capinação das
terras novas. Lavras de alqueire e
preparo de terreno para a plantação
de Óutubro.

FUMO — Fermentação, classifi
cação e enfardamento do tabaco. "

CEREAIS — Ultimo mês para o
plantio de Aveia, Centeio e Cevada.

Horóscopo do Mês

Tôdas as pessoas nascidas
dentro dêste período têm o
Sol no signo de Leo, isto é,
no seu próprio dominicílio.
A pessoa é ambiciosa e

capaz de desempenhar cargos
de alta'responsabilidade. Gos
ta de exercer autoridade e é

bastante suscetível, mas é (ge
nerosa, magnânima, afeiçoada
e simpática. Esta posição fa
vorece ocupações em que há
oportunidade para dirigir e
instruir. Tal pessoa não se
conforma em agir como subor
dinada, preferindo aluar como
lider e guia. O sol é muito
favorável para a saúde, pro
porcionando grande vitalidade
e muito poder para restabele
cer rapidamente a saúde em
caso de moléstias. Oeialinente

a pessoa tem bom coração, é
sociável e altruísta. Quando
outras influências concorrerem-

esta posieão ofeiece a mani
festação da genialidade.

Pedras Preciosas — Principal;
brilhante ou diamante; com-
plementares; rubi ou topázio

Flores — Heiiotrópio, cen-
táurea, malmequer e helianto.

Perjumes — Sândalo, acá
cia, gerânio e fiôr de laranja.

Cores — Verde claro, dou
rada, alaranjada, e todos os
matizes escuro.

ZEBÜ

Killtltíilt 11



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Indubrasü, Oir, Nelorc e Guzerat — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

UBERABAR TELEFONE — 1590. CEL. MEL. BORGES, 34

DIRET ORIA :

Presidente:

])R. CAKLOtí SMITH

Vice-Presidentes

DK. MAX NORDAN R. ALVIM

DR. LAURO FONTOURA

Secretário Geral:

ADALBERTO R. DA CUNHA

Secretários:

MANOEL SILVEIRA

DR. EDGARD R. DA CUNHA

Tesoureiros:

JOSE' DUARTE VILELA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES

CONSELHO DELIBERATIVO: DR. J. S.
RODRIGUES DA CUNTIA, DR. AR
MANDO C. RATTO, ARTUR DE CAS
TRO CUNHA, JOSE' SEVERINO
NETTO e DR. ALFREDO SABINO DE
FREITAS.

SUPLENTES: RANULFO BORGES DO
NASCIMENTO, GASTÃO ANDRADE
CARVALHO, LAMARTINE MENDES,
TORRES HOMEM RODRIGUES DA
CUNHA e PILADES PRATA TIBERY.

CONSELHO FISCAL: JOSE' BARBOSA
SOUZA, PEDRO CRUVINEL BORGES
e .lOSE' DE ALMEIDA FRANCO.

R. CU-

XETOA 1'RATA e JOSE' TEI-

REGISTRO GENEA^GICO DAS RAÇASDE ORIGEM INDIANA

Diretor:

DR. ARMANDO CRUVlNElj RATTO
Vice-Diretor:

PEDRO CRUVINEL BORGES
Secretário:

VALTER FERNANDES

Tesoureiro:

GUIOMAR RODRIGUES DA CUNHA
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llNIMUiS COM SAÚDE!

Vacine sistemàticamente seus ani

mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são

garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

VACINAS

RHODIA
DEPARTAMENTO AGROPECUArIq

Rua Libero Bddaró, 119 - Caixa Postal 1329
São Paulo

também a SERVIÇO^S!^
A MARCA DE CONFIANÇA

contra BICHEtRAS E BERnes
PANAM • Cssa de Amigos

EMPREGUE BIBE-TOX


